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Iimo, 31,

Chefe de Censura Federal

do Departamento de Polícia Federal

Brasilia .- D, P,

O TEATRO UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA,

REPRESENTADO AQUI, NA PESSOA DE SEU PRESIDENTE, CLOVIS

LERNER, VEM REQUERERA FW. Sa. , QUE SE DIGNE A LIBERAR

A PEÇA " OS MALEFÍCIOS DO FUMO " DE ANTON TCHEKOV,

NESTES TERMOS

PEDE DEFERIMENTO

BRASÍLIA, 21 DE OUTUBRO DE 1968
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SERVIÇO DE DEFESA DO DIREITO AUTORAL CD h; F

- BUREAU DE COBRANÇA - R> D. H* AUTORIZAÇÃO
Rua Visconde de Inhaúma, 107 - 6.0 andar _- Rio de Janeiro
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DIREITOS AUTORAIS
Const. Fed. - Art. 150 8 25
Cod. Civil - Arts. 649 e 8 8
Dec. n.o 4790 de 2-1-1924
Dec. n.o 5.492 de 16-7-1928
Dec. n.o 1.023 de 17-5-1962
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ITradução d

"40 e e 3 Reaa &
Adaptação de Getúlio

- Ivan Ivanovitoh ifioulkhine - de direto

ra de uma escola ãe músiocn o de um pensionaito do nNOoÇças

A cona representa o estrado do um grêmio de província.

(de lon; as suiças, sen bigode, roupa velha e cogada, intra

magestosamoente, saúda e ajeita o coleto).

Minhas senhoras. e, do corto modo, meus senhores., (Alisa as

suiças). Pediram à minho mulher que éu Viesse ui faser

umn, conferência, para fins Bensficontes, sôtro um assunto
quniquer. 7 por que não fazê-la? Só é próciso uma conferên

' cis, fagahos então uma confcrência; a mim &-ne absoluta-
mente indifcrente. Bem..., para dizer a verdaiso, eu não sou
prôpriamentoe um trofovªnr e nen sequer estou munido do
qualquer título acadômico ou científico: noís aposar disso,
há trinta anos que lnlnucuruptamentcª o posso mismo aCPEB-
centar que em de.rimento 1a minha saúde e de outras estosas
semelhantes, ou trabalho em assuntos de noureza catrita -
nente científica. Jou tratos à bola quando, é veses, - ima
ginem os nenhoros! - ten'o de eserovor ertigos científicos

telvoz muito pouso ciontíficos, mque, vi lá, têm
científico. f

3 Últimos dias, N&ecisamento, escrevi entre outros,
um drt14n considerável sob o título "Dos cfoitos maléficos
de alguns insctos", Uete sr'liígo muito à nikthas fi-
lhas, sobr tudo nao rte que se relacionnva com os perve-
vejos., ois bem, eu, depois do o ter lião, rassuei-o. Doe
fato, por mis quo eu dissesse ou escorcvesse, nem por iaso
ge Gisvensaria o DDT, ' nossa casa, vor oxcmplo, há vserce-
vejos até no piano éo cauda...

Bocolhi para tom da minho conforência do joje, se assim lhe
podemos chaimr, o projuíso «ue tras à o uso eabuso

£o #umo. luanto a aim, devo confessá-lo, sou um fumante in-

votesndo. Mas a minha rmulhor ordemou-me anus "ala se hoje dos
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malcfícios do fumo, e não tenho por isso outro remédio sEnão obede-

cer-lhe. Já que é preciso falar de fumo, falemos então de fumo. Para

mim é abeolutamente indiferente; e eu lhes convido, minhas senhoras

e meus senhores, a escuiar a minha conferôncia com tôda a sravidade

requerida para evitar qualquer sensaborias., E aquelas pessoas a quem

mete mêdo uma conferência séria, digamos mesmo cieonfiífica, têm in-

teira liberdade de não escutar... ou de sair. (ajeita o colete).

Peço, sobretudo, a atenção dos senhores doutores aqui presentes. Bles

poderão encontrar na minha conferência numerosos ensinamentos Úteis,

porque o fumo, à margem dos sous efeitos nocivos, é muito empregado

em modícina.

Assin, por exenvio, se metermos uma mosca dentro de uma tabaqueira,

ela morre, aparentemente por desarranjo nervoso... O fumo é, para fa-

lar coretamente, uma planta...

Quando faço uma conferência pisco ordinsriamente o dircito, mas

os senhores não façam caso! é efeito da emoção. Eu sou, duma maneira

geral, um homem muito nervoso.

O meu ôSlho direito começou a piscar em 1889, a 13 de setembro, exata-

mente no dia em que,.,por assim dizer, a minha mulher deu à luz a sua

quarta filha, Búrbara... Tôdas as minhas filhos nasceram em dias 13.

Mas de resto (tira e consulta o relógio) dado o v»ouco tempo 4e que

dispomos, não nos afastemos do tema da nossa conferência,

Devo em todo caso dizer aos senhores que a minha mulher tem uma esco-

la de música e um pensionato particular, ou, talvos mais exatamente,

não é bem um pensionato, mes qualquer coisa no sênero...Aiqui pra nós,

a minha milher gosta de apregoar aos quatro ventos a sua miséria, mas

a verdade é que ela conseguiu pôr uns dinheiros do lado - uns quaren-

ta ou mesmo uns cinquenta mil rublos; eu, pes.calmente, é que não te-

nho um copek. nem sequer um áolar furado. Mas deixemos disso...

jo pensionato de minha mulher sou eu o encarregado da adminiotração.

Faço as provisões, fiscalizso o pessoal, assento as desvesas, tomo con-

ta da escrita, mato os percevejos, passeio com o cãozinho de minha mu-

l1her e dou caça aos ratos.

Ontem à tarde, por cexcenplo, eu devia entregar à cosinheira farinha e

manteiga, porque se tinha decidido fazer fritos. Pois muito bem! Ima-

£ginem os sen'ores que hoje, quando os fritos já estavam prontos, mi-

nha mulher veio à cozinha anunciar que três pensionistas, estando doen_

tes da garganta, não podiam comer fritos, Tinhanm-se feito, portanto,

fritos a mais, Que destino lhes haviamos de dar? A minhse mulher, vri-

meiro ordenou que os guardassem na disponsa para o dia seguinte. Mas

depois de refletir longamento disse-me: "Com você Soses fritos, seu

espantalho"

2
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(Quando não está 4e bom Humor, a minha mulher chama-ne de

víbora, demônio... Demônio, eu? Caloulem os senhoresi... "

está sempre de mau humor!)

Quento aos tais fritos, não se pode dizer que os tenha comido, porque

os devoreci, de tal modo ando sempre esfomeado! Ontem, po: exemplo, a

minhe mulher não me deu de jantar... Disse-me assim: "A você, seu es-

pantalho, não valo a pena alimentá-lo !"

Tntroe tanto , (conaulta o relógio) falando disto e danilo fomo-nos as

fastando um pouco do assunto... Vamos, pois, prosseguir, ainca que nes

turalmente, eu esteja convencido de que os Senhores haviam de gostar

mais de ouvir uma romanza, ou uma sinfonias qualquer, ou uma ária de

ópera.

(Irauteando). "Fremente de indignação - Pelpita o meu coração..."

(Fálado), Não me lembro de onde é isto... Entre parêntesis, esqueci

me de diser aos senhores que na escola de música de minha mulher,

além das particularidades domésticas, eu tenho a meu cargo o ensino

motemáticas, da física, da química, da geografia, da história,

ão solfejo, da literatura, etc, Para as danças, o canto e o desenho

a minha mulher ministra os rudimentos, embora seja eu, igualmente,

quem ensina essas matérias. A nossa escola de música fica no Rêco

dos Cinco Cães, número 13. A rezão da minha pouca sorte, não há

vida, é habitarmos o número 13. As minhas filhas, como os enhores

já sabem, nasceram tôdas em dias 13 a a nosca casa tem 13 janelas...

Mas deixemos isso.

Para quaisquer informações que os senhores desejaren, encontrarão 3

sempre a minha mulheem casa, e o programa da sue0la, se alguém de-

seja conhecê-lo, está à venda no porteiro, ao proço de 30 copeks.

(tira do bôlso aliumas pequenas brochuras). E até se alguém está in

teressado, posso vender alguns aos sonhores, São 30 copeks o exem-

plar. (Pausa). Finguém descja? Intão 20: (Outra pausa. Uuardando os

programas). É pena...

Pois é verdade, a nos.a dasa tem o número 13. E nada me saí bem; en-

velhec%, tornei-me cstúpido... Assim reparem os senhores, estou fa-

gondo uma conferência, tenho um ar alesre, e contudo desejaria gri-

tar de e fugir, Engir, fôsse lá para onde fôsse!

ER como sÃo tenho ninguém a quem contar as minhas másoas, até chego a ter

vontade de

Já sei que me vão dizer! e então as suas finbhas? Nas as minhas filhas,

, quando eu me lamento, não fazem outra croisa senho rir de mini... A

_ minha mulher tem sete filhas... Não, perdão, seis! Parece-me... (emen

da rànldamente) Sete, sete! A mais velha, Ana, tem 27 anos e a mais

«nova 17. Meus senhores, (olha receosamente na direção dos bastidores)
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eu sou um desgraçado; tornei-me estúpido, nulo, insignifitante mas

no fundo tendes diante de vós o mais feliz dos pais., No fundo tem

do ser assim e não posso falar doutra mancira. "e ao menos 08 se-

nhores pudessem saber... lá trinta e três anos que vivo com a ninha

mulher.., e... posso dizer que ôstes foram os melhores anos da minha

vida..., ou, pelo menos, poderiam ter sido os melaores... Apesar de

tudo, para falar a verênde, anos passaram como um instante, um

momento feliz - que os leve o diabo de uma vez para semtrel

(Olhando os bastidores). Bom, parece-me que a minha mulher ainda não

chegou. E como ela ainda não está por aqui, posso dizer tudo e que

quizer. Tenho um mêdo horrível..., um mêádo "orriível quando ela olha

para min...

Pois bem, eis o que às vêzes eu digo a mim próprio: se as minhas fi-

lhas demoram tanto a se casar, é porque são tiínidas e os cavalheiros

não reparam nelas. Amminha mulher não quer dar festinhas, não gonvids

ninguém pera jantari,é muito avarenta, conflituosa e asébãa; e é por

isso que ninguém vai d' nossa casa. Mas..., ms aqui pra nós e muito .

em segrêdo..,. (Aproxima-se da ribalta] em tom de confidência). Nos

dias de grande festa, quem quizer ver a s filhas da minha mulher, é

só ir a dasa da tia Natália Semionovnea; conhocem...: aquela Natália

Semionowvna que sofre de reumatismo e tem um vestido amarelo, salpica-

do de manchas pretas que parecem baratas... Em casa dela até se ser-

vom acepipes; e quando a minha mulher não está, sempre se bebe um bo-

Gadinho. .. Também é verdade que o mais pequeno copo me embriaça; en-

tão sente-se o coração tão quente... e ao mesmo tempo fica-se tão tris

te..., que nem sou capas de lhes explicar..., A gente rocorda-ne, não

se sabe por que, do tempo em que era novo, e só apotoce fugir não se

sabe para onde... Ah, se os genhores soubessem como é forte êste de-

sejo! (Com paixão). Fugir! Deixar tudo sem olhar vara trás: Mas fa-

sir para onde? Nao importa para onde..., desde que se deixe cata vida

estúpida e banal, esta vida medioere que fez de mim um deplorável pa-

teta, um velho idiota e ridiculo....Fugir desta mesquinha, malvada,

malvada avarenta que me martiriza e tortura há trinta e três anos! .

Bugir da música, da cozinha ão dinheiro de minha mulh r, de todas es-

te minharias, de tôdas estas baixoesas... .a varar num compo, em qual-

quer parte, longe, muito longe!... E debaixo de um céu imenso ser como

"" uma árvore, uma vara..., ser como um espantalho de pardais..., e ver,

flwtoda a noite, por cima de mim, a lua tranqulla e clara... É esquecer,

' esquecer, esquecer....0h! como eu desejaria arrancar esta casaca velha

ridícula, deniro da qual mo casei há mais de trinta e tres ...
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'-Í(tira violentamente a casaca) dentro da qual faço continuamenie confe-

rências prra fins heneficentes. Tom? (Calca raivosamente a casaa com

os pés). Toma? Toma?... Estou velho, sou pobre, sou tão ridiculo, tão

lamentável como Bste colete com as suas costas cogadas e luziãas... (

(volta-se para mostrar :s costas ão colote). ias não prediso de coisa

nenhuma: Estou acima disto e sou mais puro do que tudo isto! Dantes,

e:e jovem, inteligente, curosnva a Universidade, sonhava... Julgava-

me um homem: Agora só preciso de repouso, nada mais Que repouso.;.

(Depois de ter olhado paa os bastidores, torna a vostir rápidamente

a casaca). à minha mulher já está lá dentro... Já chegou e está alí à

minha espera. (Olha o relóçio). Z a hora vassou! Se ela perguntar al-

g.ma coisa, digam-lhe, por favor, diígam-lhe que a conferência se rea-

ligou e que oespantalho - seu eu, o espantalho... - se portou con-

Yeniocntemente... (Olha pera os bastidores e baixa a voz). Bla já está

olhando para cá...

(ndireitando-se e elevando a voz). E visto que o fumo encerra o ter-

ríÍvel veneno de que vos acabo de falar, não se deve fumar en aso nenhum

e permito-me ter a esperança de que a minha conferência sôbre os na-

lefícios do fumo possa, de corto modo, haver trazido aos senhores

qualquer utilidade. Tenho dito. Dixi et animam levavil!

(Saúda e afasta-se magestosamente).

PTI.
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Senhor Chefe da Seção de Censura

/'/”Em anexo, ercaminho a peça abaixo indicada, com o voto do Censor.
[ d 2/, p 7

1224 L20220 00 12 , que procedeu o exame da mesma.

& 4

NOME DA PEÇA: (zl S zíúauú/&, B&#)

AUTOR: Ís/(LÁcLA 54(il/;( €
A

RESTRIÇÃO SUGERIDA: LATA[CJ 

 

 

 

  

 

 

 

Encaminhe-se o presente
SCDP, para a decisas, fihal. /

A

  
Chefe da seção de Cylsu & .“)

D E SP A CHO

Expedir os certificados de Censura de acordo com voto do Censor

é
Em 

 
CHEFE DO SCDF

e

DPF-SAv. 02
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d MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

”ª DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL
TEATRO

Certificado no __ 791/68
e "< -/i:: __OS MALEFÍCIOS DO FUMO :::/-

ORIGINAL DE ANTON TCHEKOYV

APROVADO PELO S. C. D. P. váÁLIDO ATÉE29 ae__OQUTUBRO
.LASSIFICAÇÃO

Brasília, 29 é OUTUÍ“<
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CERTIFICADO DO S.C.D.P.
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Certifico constar do livro no folha no , de registro des poças

-Os MALEFÍCIOS DO FUMO-»--%)teatrais, o assentamento da peça intitulada
 
 

ANTON TCHEKOV
Tradução ae LUI Z FRANCISCO REBELLO
Adaptaçao deGE TUL 'O ALHO

Produção ae TEATRO UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA (TUB)

Tendo sido censurada em 25 de OUTUBRO - de 19 68 ao rºceb1d<.

a seguinte classificação: LIBERADA SEM NENHUMA RESTRIÇÃO ETÁRIA :-:-

-i*-i*-:*- L | VR E *! -! -! -

Original de

 

OBS: OPRESENTE CERTIFICADO SÓ Teu VAL IDADE, QUANPOACOMPA—

NHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.
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Brasília, 29 de OUTUBRO de 19 68 43o e E.ÉJOSÉ/íâg/AQÍ/ífêRAGA

(ª. Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres
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FEDERAÇÃO DE TEATRO DA ALTA SOROCABANA ! ªw—a»-ww—J I
PR - ? HN 74

Térreo do Paço Municipal FLORIVALDO LEAL 6)Oh.) t UU“ !

Caixa Postal, 1678 - Fone, 2222 - PRES. PRUDENTE - SP. i 2
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Exmo, r, Diretor do

Serviço de Censura do Departamento de Policia Federal

0 Grupo Teatral - G.E,.T.- 3 - "Grupo Experimental

de Teatro ] de Maio" , desta cidade de Presidente Prudente, vem ,

por intermédio dêste, solicitar de V,9.a a censura da peça "09 MA-

LEFICIOS DO TABACO" , de Anton Tchekov , anexando para isto, 3 có-

pias do texto , guia S,B,4.7,

0 Grupo se sujeita a qualquer corte eventualmente

necessário, solicitando de V,9,a certa urgência em seu despacho ,

em virtude de se tratar de peça que poderá concorrer no IX Festival

de Teatro Amador do Estado de São Paulo,

Nestes termos

Pede Deferimento

3 de junho de 1971

7

José Gomes Vilar - Presidente da F,E,T,A4,9,

 

(Federação de Teatro Amador d: Alta Sorocabana)

atos #" :

[DPF -D A - 813%;
Rooowdo_—_;2ãí€;;;_;;7_/_rãã;,— t)
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SDBIEDIIDE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utlhdade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Soeledades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70-SP a 17208

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, e artlgª %do decreto n.o 23 de

17-5-1962, a 1 presentaçaoda peça teatral: [Y C.A.Oh,.1

......Lc GQ, C

No Teatro .
Emprêsa G- Q1aEX

(“»

nos dias -.. ..(.]. CEiX.C+r+...C.

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de"#...

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$
Npor espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as Importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêésa ou, do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde(Wque tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ing essas, no todo ou parte da lo-
tação, ou
título.

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos 'os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam. parte.

b)- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

"Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser. igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço par
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneir,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de,

nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-

são, de que tratam os aris. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à

qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de

janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectiv
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicõ
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
cão. promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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AApesar do tudo , para falar verdede, esses anos pessaram
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS ?

09 MaL EFTALAS nO TABACO-SDE ANTON TOHEROV

PARECER

CONFERENCISTA,DOMINADO PELOS PRÓPRIOS PROBLEMAS E

FrusTtRAaÇões, FOGE DO Tema Que DEVIA ESPOSAR PARA EXTRAVASAR

PERANTE O PÚBLICO SEUS CONFLITOS INTERNOS,PATENTEANDO-SE

UMA VÍTIMA DA DOMINADORA ATUACÃO DA ESPÓSA,

APESAR DO RIDÍCULO DESABAFO,0 ESCRITOR CONSEQUE DAR

UMA IMAGEM De INGÉNUO HUMOR,CAPA Z DE SUSCITAR SIMPATÍA E

PIEDADE POR PARTE DO PÚBLICO.EMBORA NÃO SEJA UM TEMA INFANTÍ

NADA ExISTE eM Seu coONTeExto que POSSA SUGERIR IMPRnpníFDADES+

BRASÍLIA,14 DE JUNHO DE 1971.

neLLÉ prUDÁiE foarvaL HEÉDO
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TÍTULO

PARECER
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; MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

R DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

3874/71Certificado No

-*OS MALEFÍCIOS DO TABADO  *-
PEÇA 

ANTON TCHEKOV
ORIGINAL DE 

__ q6
€ -"ProvaDo PELO S. váisho Art 2a ao

2 2 . Brasília, £JUNHO de 19 71

trinta.". denvaá 1rwmos CNy/ANTE
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M. J. - D.P.F.

CERTIFICADP DO S.C.D.P.,

Certifico constar do livro no O? folha no 22---; de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada 03 MALEF(Clºs DO TABACO * .

 

 

Original de ANTON TCHEKOV
Tradução de___LUIS FRANCISCO REBELLO
Adaptação de

Produção a. ___FEDERAÇÃO DE Teatro DA ALTA SOROCABANASPRES;PRUDENT!

 

 

Tendo sido censurada

_

__de JUNHO __de lº_L e recebido SP

icação: LIVRE ::; RESTRIÇÃO ETARIA :::::::

t CONDICIONADA AO Exame DO ENSAIOGERAL 
 
O PRESENTE CERTIFICADO só ERÁ VALIDADE, QUANDOACOMPANHADO
nO SCHEPT DA PEÇA DEVIDAVENTE CARIMBADO PELO SCDP.

BrasiMa,” dê JUNHO de 19__L1 EFE DA S% ENSUQA

EREX
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25 Junho /7,

os MALÉFICOS DO TABACO
ANTON TOHEROY
GRUPO EXPERIMENTAL TEATRO 3 DEMATO
PED.DE TEATRO DA ALTA SOROCABANA

PRESIDENTE PRUDENEE-SP
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"SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT) &

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-3-1920 -- Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70-SP a 19375

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

.federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, ªlg“, e artigo 1,o do, decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: .. L< hra O )>........ HQ/QQAXX.... dO ;Lk/WN O

Original de

Música de . -. . ---

Tradução de . (O.L É (&. Qua ...s% R. QCA” P Ky.......................

No Teatro . áudckª set; S BCO—M C .)[Ííºf'bidade 2 F

Emprêsa :.. ..... G' E iT............. Pela Cia.

nos dias

.sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de TTT... %

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$
N

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, "colistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os

| efeitos da cobrança do direito autoral.

tação, ou reduzir FEIRA
título:"

o

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficiál c e Ee e .a
da SBAT.
 *  

 



mese s0r1
3
AM€» mas yAul into

+ a É1Xlh3

esé IA
AS a es
0128)! )hmMea yaWa

7a- é e ©

14 GAL

de 2a em
S vara

A

AA

provLACA
#

Ai
-CRAR

Aana %

e
9 P -
A
0 6 0
0

Z A O s P 1 N
Q

-
4

M 3 É A 4
)

"
V N

 



 



a
# “j' | aa
Les do

AAUúNRAÃAsa a 144
a 130.51) e

s 2 .?
oak P leFaE
bªlk'i-.- é. ::).”-

a e a 1 ms
à 9 AiU é

25 V LAMOS

las p
tinha mulher, além do pôsto de ad strador iíntern

cumbido de leciorar » : química, geogra

As aulas de dan

tal-sucedida, porque moramo

a e
%

ascerem na dia

ncontra

programa da escola, se lhes int

30 centavos o exemplar. (Tira do bolso al

desejarem, posso reDartir

"

al

os senhores.,, a 30 centavos cada ©Weêmplar. Quem quer

Ninguém quer? Vá lá, a vinte centavos! (Pausa).

Sae xe Udo eo ia Ea |.. M

ax DFANBSBNS.ÇPR.TEAPTE/O57,5. 33/ VS!
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0000... AQul estou, fazendo uma coil GEBÍCP'.&, "

é alegre, mas na verdade eu tenho vontad É?de da

tódas as fôrças, ou de me afundar na terra,

. "E nem tenho viv'alima a quem fazer queis té ld

le chorar! Vocês dirão: e suas filhas? De que me ser

s filhas Eu_falo e elas dão risada...

Minha mulher tem sete filhas... isto é,.pêrdâo, aóho qu

s a 'e (vivamente) Sete? A maior tem 27 anos, a menor,17

el público, (olha para trás) sou vm desgraçado, trans

aum tolo, numa nulidade, mas a verdade é que os senho

vendo o mais feliz dos progenitores, No fundo, assi

© não me atrevo a falar de outra maneira, Se sou

?ivi com à milha mulher'33 anos, e posso dizer que fo

:lhores anos da minha vida, quer dizer, não foram bem o

melhors:s, mas assim, em geral... E passaram, mia palavra,

como um só momento feliz, e falando francamente, que o diabo o

carre: :s duma vez! (Olha para trás) .

is parece que ela ainda não chegou, ela ainda não está

qui, isso falar o que &uizef... Eu tenho um nodo horrível..

Tenho : quando ela Olha para mim. Bem, Gomo "Ládizendo,«li

nhas filhas ainda não conseguiram se casar, provavelmenteªc— d

' são timídas, e porque os homens não chegam a vê-las nunca. Mi

nha milhor não quer dar festas, e não convida ninguém para jan

tar; ja Senhora avarenta, mal humorada e ranheta, e por iss

ningu unca vem nos visitar, mas... posso comunicar-lhes em s

gredo (aproxima-se do proscênio) As filhas da minha mulhe

podem se:: vistas mas grandes festas em cada da tia delas, Natd

smiúnova, aquela mesma, que sofre de reunatismo e usa sem

to vestido amarelo com pintinhas pretas, como se esti

toda coberta de beazatas. Lá também servem salgadinhos,

OMM7. ... pat agloss ...—auf H%g nema m lanao icaa Qui:—On.“. (4%
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itêla 04 dedos na rarfenta, indicando bebidas

o olleseo apaadm R) soa mag AaAimdoa ate Re? co

He sinto con a alma tão leve e ao mesmotampa

nem sei como explicar, lembro-me

não sei porque, tenho vontade de

soubessem due vontad (Com entusiasmo) Seir, corre

larªar tudo e fugir sem olhar para trás. fara onde"

s&apar destaCb
#

tmur lamentável bôbo velho, num velho

desta mulher avarenta,

minha espôsa, que me

música, de cosinha, do dinheiro da ninha mulher

Sas inharias e vulgaridades... É parsr

lorge, no tampo, e ficar plantado, como :

Poste, como uz espantalho de pas

%£o enorme, e ficar olhando a noi

lha a lua clara, e esquecer,

de não recordar mais nada!...

Como eu gostaria de arrancar do meu

so fraque velho com que me casei há trinta e t

ranca o fraque bruscamente) e que Visto contin

zer conferências benefiícientes! Toma?

(Sapateia sôbre o fraque que jogou no

taz velho, àstou pobre e miserável, como êste colête

com suas costas puídas... (mostra as costas, o eolê!

Não preciso de nada disso! Estou acima disso, sou e:

due isso, outrora fui jovem, inteligente, estidei na

dade, sonhei, julgava-we um sêr humano... Afora, nã:

de nada! De nada, além de descanso... além descs

lha Para trás, apanha rapidamente o fraque 9 ora s

Mas minha mulher já está aí, na coxia... ela hegou <

esperando ali... (olha o relógio) Já passou ?- hora..

perguntar, por favor, digam que a conferêncio se rosi

Que o esparitalho, quer dizer, eu, se portou a dicni

lha de soslaio, pigarreia) Ela está colhanio ra

mais alto) Partindo da circunstância, de que o fum

em si o terrivel veneno do qual acabo de fails, conel:

não se deve fumar em caso algum, e pernite-xe, de ce.

abrigar a esperança de que esta minha conferê cia si

males que faz o fumo" surtirÉ proveitoso efeito, Te

"Disxi et animam levavil!".

 
(Cumprimenta com uma inclinoçcão profunda é sal solensmente



BR DFANBSB NS.CPR.TEApre 049%/

Es M. JL-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

» poLÍCiIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DiVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 
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CENSURA FEDERAL /
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ORIGINAL DE âA.,.P, TICHECOY
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M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

RR DFANBSB NS;GPR.TEAÇTECertifico constar do livro no

0457jp.íõºl
, de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

/ DOS MALES DO FUMO _/ I4

 

 

Original de__A.P. TCHECOY

Tradução de. FATYIANA BELINERI

Adaptação de

Produção de___GRUPO EXPERIMENTAL DE TEATRO =GE1=

Tendo sido censurada em de___NOVEMBRO de 19__7A e recebido

 

a seguinte classificação: LIVRE ..»

CONDICIONADO 40 EXAME DO ENSAIO GERAL /// O P RESENTE CERTIFICADO SbMENE
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Che£e do TC7GC do SCDP

Sr, Cho%e da TWPJWF/

Providências - Soliciáíta -

Sonhor Cho£fe:

Solicito as suas providências no contido

do que soja assistido o cnsaião gorail da poga tentreol abaixo -

digcriminadao, podendo sor entremue a documontução 20 interes-

sado, caso a classificação estabeleçida por Esto SODP catojo.

de acórdão com o observado no cnscio, devendo, postoriornente,

ser rometido minucioso relAtério5099640.

A.P, TOHECOY

Peêaísºººª? EXPERIMENTAL DE PEATRO

cªntei/=M Afonso lena 1270 Franca-SP,

Intre:

Atencáosamcmte ,

PAULO LÚTIS DS 1L.CERDA
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, ESCOLA DE MÚSICA E ARES CÁNICAS
(Sb

' DEPARTAMENTO DE TEATRO
UNIVERSIDADE AL DA SAHIA

Mornólogo emA.:

ANTON TCHEXKOV

Tradução de Maria Julieta Drummond Grana

( do espanol -. Teatro Completo .. Chêjov

Editorial Sudamericana - Duecnos Aires )

. PERSONAGEM: Ivan Ivúnovich Husme:»dorov, marido de sua mulher, a qual

A 2 é 7 : / s 7 «
F Sua vez, e preprleuarls de um conservatório de musica e de um pen

Sionato para moças.

O cenário apresenta um palco de um clube de província.

HUSMBADÓROV . (Costeletas compridas,sem bigodes; usa um fraque puido ;

entra com ar solene, cumprimenta e ajeita o Colete.) Respeitíúveis se

nhoeras e, de certo modo, respeitáveis cavalheiros, (Alisa «s costele

tas.) Minha mulher quls que eu firesse aqui uma conferência popular,

com fins de beneficência... É por que nao? Vá lá, uma conferência pa-

. min tanto fa> , Claro que sou professor e estou a astado das inst

buições científicas, Mas, contudo e apesar de tudo,e otê sec poderia

P % P 2 & 2 «# tea
.dlzer que a custa de minha proprio saúde, ha trinta anos que estou t

balhando sem cessar em protlemas de ordem puramente científica,que mes

dito e até mesmo escrevo de vez em quando artiços científicos: quer /

dizer, não propriamente científicos, mas como se em.,

Diga-se de passaçem, há dias escrevi un enorme artigo

"Sôbre os males ocasionados por alguns insetos". Minhas Ti

lhas

:

ostaram muito, especialmente da parte que se referia aos perco -

vejos, mas eu 1i e rasgusi., Pode-se cscrever sôbre qualquer coisa, /

mas é impossível viver sem o pó da Pérsio | Até no piaro há perceve -

jos... Para tema de minha conferência de hoje escolhi, se assim me pos

so expressar, os males causados % hursnidode pelo uso do fumo, Eu, pes

soalmente fumo; mas minha mulher me ordenou dissertar hoje sôbre os

males que o iumo produz, e, então, é inútil discutir. Sobre o fumo? F

và 1á, que seja sóire o fumo, pora mim tanto faz. Mas quanto aos se -

nhores respeitóvel público,convkão.-os . ouvir minha conferência com se

riedade, para evitar que 11 uma coisa de desagradavel aconteça.
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Os que receiem cacetear.se com uns palegtre árida < científica,pogem
rê 24

tirar-se, em ouvi-la. (Ajeita o colete.)
15

Peço especialmente a atenção dos médicos aqui pres en- /

tes - poderão extrair de minha conferência muitos elementos provel

tosos, porque o fumo, além dos efeitos nocivos que tem,é também utilis

do na medicina,. Por exemplo, se orendermos uma mosca numa holsa de fumo,

ela morrerá, provavelmente, pela decouposíção do sistema nervoso...

O iuno e princípglmcnt" uma planta. Quando faço minhas/

conferências, pisco geralmente o Olho direito, mas 4 de nervosismo . Sou/

normalmente um homem muito nervoso,e comecei a piscar em 13 de Setembro

de 1889, no mesmo dis em que a minho mulher deu à luz, digamos assim, a

minha quarta filha, Bárbara. Tôdas as minhas ilhas nasceram num dia 13.

Mas (Consulta o relogio) por falta de tempo não podemos nos afastar nem

nos desviar do tema da conferência, Devo direr-lhes que minha mulher tem

um conservatório de música e un pensionato particular, quer dizer, não /

exatamente um pensionato, mas qualquer coisa no gãnero. Aqui entre nós ,

minha gosta de queixar-se de falta de dinheiro,mas tem guardados uns qua

renta a cinquenta mil, ao passo que 6uU não tenho nenhum centwo,nem Um é

vintém. Mas,para que falar disso | Sou o administrador do pensionato,com

pro os gêneros alimentícios ,fiscaliro as cmpregadas , controlo as despe- /

sas, forro 05 cadernos, mato os percevejos, levo o cachorrinho da minha,

mulher para passear, caço camundongos... Uma noite dessas fui incumbido

dé entregar farinha e manteiga a cozinheira, para ela fazer unas panque-

Cas, Pois bem, em uma palavra, guando estas ficaram prontas, minha mu- /

lher voio à cozinha avisar que três pensionistas não comeriam panquecas

por estarem com as glândulas inflamadas, Sobraram, assim, algumas panque

cas, Que fazer com elas? A principio minha mulher decidiu guarda-las em

lugar fresco, mas depois pensuu, pensou e afinal disse: "Coma você, pa- /

lhaço1" Quando está de mau humor ela me chama assim, de palhaço, de víÍíbeo

ra,de Satanás. Mas que espécie de Satanás sou eu? Não as comi. ..engoli-

as sem mastigar, porque ando sempre com fome. Ontem, por exemplo, ela /

não me deu de comer. - 'Não vale a pena alimentar você, seu palhaço.,%
2

consulta o relógio), já falamos bas tant o

nos afastamos um pouquinho do tema. Prosseçuiremos ,apesar de que O

nhores, naturalmonte, escutariam com mais pra-er agora alguma roman

ária, uma sinfonia... (Canta). "Não retrocederenos no ardordo comb

Não me lembro de onde é isto. A propósito, esqueci-me de dizer que no con

servatório de minha mulher,além do cargo de administrador ,ocupo-ne tam-/

bém do ensino da metemêtic3,físíca,química,geºg
rffia,histôría,solfejo,li

teratura, etc.. As aulas de dança e de desenho minha mulher cobra Separa

do, apesar de que essas aulas sou eu também quem dá.

Nosso conservatório fica no beco dos Cinco Cachorros ,no

13. É possível que minha vida seja tão desgraçada porque moramos no no

13.Tôdas as minhas filhas nasceram em dias 13 e nossa casa também tem #
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3

13 janelas... Mas para que falar nisso? Se precisarem de aleunm> informa
ção a respeito da escola,os senhores podem procurar minha mulher em ca—íggy
Sa,a qualquer hora,e o regulamento é vendido na portaria a 30 copeques .
o exemplar. (Tira do bôlso vários folhetos. ) Se quiserem, posso distril
fair 30 copeques o exemplar! Quem quer? (Pausa)Ninguem quer "hs
tá bem, 201 (Pausa.) Que pena! Ah, casa no 13! Tudo sai errado para ./
mim,estou ficando velho e idiota.. estou fazendo uma conferência,

Pareço um sujeito alegre, mas na me dando vontade de sol
tar um berro com tôda a íõrça dos pulmões ,ou de ser engolido pcla terra,
Não tenho ninguém a quem me queixar.Sinto até vontade de chorar! Os Se-
nhores dirão .-. e as filhas?... Que filhas? Falo com elas e elas riem...
Minha mulher tem 7 filhas... Perdão, acho que são 6... (Vivamente . ) Não,
74

Ana, a mais velha, tem 27 anos; a caçula,17., Respoitível /
público (depois de olhar para tras), Sou u pobre diabo,transformei-me /
num idiota,num mis erával.Na realidade,porém,está diante dos senhores um

Qos pais mais felizes do mundo.3e ao menos os senhores soubessem Vivi /
om minha mulher 33 anos e posso dizer que foram os melhores anos de mi-
nh vida, .. MelhOLCS ,não digo, mas qualquer coisa no gênero.Resumindo, É
"bles passaram como um só momento ftllz,p para dizer a verdade, bles que
vao para o inferno! (Olha para trás.) Mas parece que ela ainda não che- .
çou, não está ajui e a gente pode dizer o que quiser... Tenho um môdo hop
rível ... tenho mêôdo quando ela me olha,.

Porque fico pensando: Se minhas filhas não se casaram até/
'Wbora, com certeza é porque são umas boi 'as e porque os rapazes não têm O
uoruunldade de vê-laas .Minha mulher não quer dar festas,não convida nin-/
ºuem Para jantar,é uma senhora muito avarenta ,sempre zangada , resmungona,
e por isto ninguém nos visita, mas... posso dizer-lhes em segredo... //
(aproxima-se da ribalta) que as jilhas de minha mulher podem ser vistas
.] dias de grandes festas na casa do minha tia Natália Senióneva,aquelas+
Senhora que sofre de reumatismo o usa un vestido amarelo com manchinhas
pretas, como se estivesse povilhado de baratas, Lá também se serve pr
frios e, quando minha mulher não esta, pode-se fàázer isso (gesto de
ber). Confesso que me embriago com a primeira dose e me sinto tão
ao mesmo tempo tão tristee,que nem posso expllcºr não se sabe porqu
gente recorda a juventude e dá vontade de fugir correndo. Ah, se os Sunhô"
res soubessem que vontade 1 (Com entusiasmo) Correr;,deixar tudo e sair #
correndo sem olhar para trás: Para onde? Não importa para onde... mas /

largar esta vida Suja,vulgar e barata que está me transformando num mise
rável NU velho imbecil,nun pobre idiota, Fugir desta mulher mesquinha, /
cretina, avarenta,desta criatura perversa que há 33 anos me tortura. Aban
gdonar a música7 a cozinha, o dinheiro de minha mulher,tôdas essas mesqui-
hharias e vulgaridades... e PaTar em algum lugar longe, longíssimo no cam-2 a * 2po, e la ficar,quieto como uma afvore,como um poste,como um espantalho 32 - - + * * =
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é

$ob a vastidão do céu comtemplando a noite inteira a lho novo,clara,boi. $>

.ando lá em cima. E esquecer, esquecer! Ah, como eu gostaria de não me lem

brar de nada! Como costaria de arrancar do meu corpo a porcaria dêsse fra

©"que jue usei no meu casamento há 30 anos.., (tira bruscamente o fradue)

com o qual estou sempre fazendo conferências de caridade! Toma,desgraça-

do! (Pisa o fraque). Toma! Estou velho, miserável como êste colª

te todo rasgado nas costas (mostra as costas)i Não preciso de noda, estou

acima de tudo isto, sou mais ouro de que tudo isto! já fui moço, inteligen

te, estudei na universidade, considerava-me uz ser humano, sonhava...

Agora não necessito de nada,.. nada mais do que descanço... descanço...

(Olha para trás e pôe de novo,rápidamente, o fraque). Mas atrás dos bastj

dores está minha mulher; veio, e está me esperando aí. (Consulta o reló-

gio.) Terminou a horas.., Se ela perguntar, peço por favor, digam que a /

confers.cia foi feito... que O dizer, eu, se portou com di-

gnidade... (Olha de soslaio e limpa o garçanta.,) Está olhando para aqui...

a vor). Portindo do fato de que o fumo contém um vaheno terrível

.amo acabo de demostrar, n conclusão é do que não se dove fumar de manej

Ta alguma, e eu me permito do certo modo alimentar a esperança de que es-

35 conferência s&óbre os malos produ- idos pelo fumo tenha efcitos proveito

Sos, Nda mais.

*
Dixi et animam lovavi.(Cumprimenta e sai com ar

solene).
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL w
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

4 à
TITULO Os Males do Tabaco ou Sôbre os Males que o Fumo Produz

PARECER ou Dos Males do Fumo.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: (condicionada ao ensaio geral )

Informo ao chefe do TCTC que a peça ted

tral " Os malefícios do tabaco ou Sôbre os males que o fumo

produz ou 4os males do fumo " da autoria de Anton Tchekov fo]

liberada por êste serviço com certificado para censura livre

e que nesta data,procedi ao exame do script da mesma nada -

imencontrando que impeça sua liberaçao.
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
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M. J- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: .
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g MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

REP DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no 4919/72

PEÇA

#5

 ORIGINAL DaANTON

TCHEKOV

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ23 de ”'º doa de 19

SLASSIFICA C Ão í/á/

. Brasília, w,,“ A dC sde 1972

Chefe do S. C. D. P. 6 -a *

.- ROGÉRIO NINES -
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Certifico constar do livro no____#__foólha no P IF de registro de

teatrais, o assentamento da peça intitulada 

  
Original de___AMTON
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Adaptação de
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Brasília, 23 de mª 
 

Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres
DPF. SAv. 7034-FFS
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kMINISTÉRIO DA JUgIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Chefe da TCTC, !

Chefe da TCDP/DR/BA,

PEÇA TEATRAL - (Encaminha),

Para

Assunto:

Sénhor Chefe,

Solicito vossas providências no sentido

de que seja entresue ao interessado, a peça inti

tulada "OS MALEFÍCIOS DO TABACO ou SOBRE OS MA-/

LRS QUE O FUMO PRODUZ ou DOS MALES DO FUMO", sem

impropriedade, em duas (2) vias e seus respecti-

vos certificados,

AtencioÍl/Zªnte,

AAAAMÍ ato S
VICEI'JTêfDE PAULO ALENCAR MONTEIRO,

Ch. da TCTC.

pla
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São Paulo, 12 de Junho de 1 972

Senhora Chefe,

. Assisti na CGidado 4a Trance, no Teatro Jules

Iscariotes, ao ensaio sarel da peça "059 MALUÍOTOS DO TABAGO* en

08 MALGENTOIOS DO FUMO" eu "*Dó98 MALSS DO FUMOa, de Anton P. Toheocov,

tradução de Tatiana Relinki, a ser aprosontada pola federação do

Teatro Amador do Nordeste

Trata-se do monólogo, onda o titulo quasi nada

tem é var esm e taxis, pois o atór somente no final A que dis "O

tabaco faz #sl*,

A por sou nível amadorístico

na qualquer sfoite na plateia.

Os atores são inoxprossivos o a produção bas-

tanto pobres, com uma encanasão scdificanta, pois 4e contrério não

seria permitiês a sua apresentação no teatro pertencente a fun-

dação espirita.

8 texto aprovaãso pelo 5.0.0.7. é obadecido a

risca, e o espetáculo em nada ofonde os dispositivos la Consura.

Opino pela aprovação do programa, bem como /

pela liberação áo certificado. . 3

 
juez-e Alano R

P, Cens , 124.39
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Salvador-Bahia, 29 de maio de 1972

universidade

federal da bahia

escola de musica

e artes. cênicas

0f,067/72

AM.,

Prezado Senhor:

Em face de termos encaminhado Para essa douta Censura

a peça "SOBRE OS MAIES QUE O FUMO PRODUZ! sem o "visto" da SBAT esta-

mos encaminhando nesta data regularmente visada e comapresentação /

prevista para o dia 11 derjunhoapnôximo, no Departamento de Teatro da
Escola de Música e Artes Cênicasda Universidade Federal da Bahia, si-
tona Avenida Araujo Pinhono 27 e- Canela.

Reitermaos, nesta oportunidade, protestos de alta es-
tima e distinta consideração,

|! A

Anatólio Batista de Oliveira,

Chefe do Departamento de Teatro da

ENIAC. da miVo Fed. da Bahia

Ilmº. Sr.

chafª' à S.C'D'P/Dm

Edificio BNDE

Brasilia - DF,
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ESCOLA DE MÚSICA E ARUES CÉNICAS

DEPARTAMENTO DE TEATRO

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

SÓBRE OS MALES QUE O FUMO PRODUZ

Monologo,em1ato

ANTON TCHBKOV

Tradução de Maria Julieta Drummond Grana

( do espanhol - Teatro Completo .. Chejoy _gar

Bditorial Sudamericana - Buenos Aires )

PMARGATYA < + 1 -A
. PERSONAGEM: Ivan Ivúnovich Husmeadoórov, marido de sua mulher, a qual

A 7 s ich * lá + # *
por sua vêz, é proprietária de um conservatorio de musica e de um pen

sionato para moças.

O cenario apresenta um palco de um clube de província.

HUSMEADÓROV -. (Costeletas compridas ,sem bigodes; usa um fraque puido;

entra com ar solene, cumprimenta e ajeita o colete.) Respeitóveis se

nhoras e, de certo modo, respeitáveis cavalheiros, (Alisa «s costele

tas.) Minha mulher quis que eu fizesse aqui uma conferência popular,

com fins de beneficência... A por que nao? Vá lá, uma conferência. pa-

rá nin tanto fas , Claro que sou professor e estou afastado das insti

tuições científicas. Mas, contudo e apesar de tudo, e até se poderia /

dizer que à custa de minha própria saúde, há trinta anos que estou tra

.balhando sem cessar em protlemas de ordem puramente científica,que me-

dito e até mesmo escrevo de vêz em quando artigos científicos: quer /

dizer, não propriamente científicos, mas como se fôss em.

Diga-se de passaçem, há dias escrevi un enorme artigo

denominado "Sôbre os males ocasionados por alguns insetos". Minhas fi

lhas : ostaram muito, especialmente da parte que se referia aos perce -

vejos, mas eu li e rasguei. Pode-se cscrever sôbre qualquer coisa, /

mas é impossível viver sem o pó da Pérsia 1 Até no piano há perceve -

jos... Para tema de minha conferência de hoje escolhi, se assim me pog

so expressar, os males causados a humanidade pelo uso do fumo. Fu, pes

soalmente fumo; mas minha mulher me ordenou dissertar hoje sôbre os

males que o fumo produz, e, então, é inútil discutir. Sobre o fumo?

vã 1a, que seja sôbre o fumo, pora mim tanto faz, Mas quanto aos se -

nhores rGSpeitável público,convido.os a ouvir minha conferência com se

riedade, para evitar que al: uma coisa de desagradavel aconteça.
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Devo
que minha mulher tem
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Aqui entre nos ,
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mil, ao passo que
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sas, forro 03 cadernos,

mulher para passear,
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cas, Que fazer com

lugar fresco, mas depois pensou,

lhaço!" Quando está de mau humor ela me chama
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ra,de Satanas. Mas que espécie de Satanas sou

as sem mastigar, porque ando sempre

não me deu de comer. -

Entretanto
(

nos afastamos un pouquinho 1o tema.

que falar disso ! Sou o

alimentícios
, fiscali

mato os percevejos,

caço camundongos .-.» Uma

e manteiga a coxinheira,

pensou e afinal disse;

'Não vale a pena

alnãytaMonmmmgcmàwL
nalwn/

administrador do pens ionato , com

o as cmpregadas, controlo as despe-/

levo o cachorrinho da minha/

noite dessas fui incumbido

para ela fazer Unas panque-

estas ficaram prontas, minha mu- 4

pensionistas não comeriam panquecas

assim, algumas panque

elas? A principio minha mulher decidiu guarda-las em

"Coma você, pa- /

assim, de palhaço, de vÍíbeo

eu? Não as comi. ..engoli-

com fome. Ontem, por exemplo, ela /

* + A
alimentar voce, Seu palhaço..."

consulta o relógio), já falamos bastante e =

Prosseçuiremos , apesar de que os Se-

nhores, naturalmente, escutariam com mais praer agora alguma romança ,uma

4 + s « atua"?
ária, uma sinfonia. .- (Canta). "Nao no ardor do combate".

Não me lembro de onde é isto. A propósito, esqueci-me de dizer que no COR

servatório de

bém do ensino da

teratura, etc.. As aulas de dança e

do, apesar de que essas aulas sou eu

Nosso conservatório

é + - *
13. É possível que minha vida seja

A . s
13, Todas as minhas filhas nasceram em

minha mulher,além do cargo de a âministrador,ocupo-me tam-/
CA

Ara 7 7 s

o
.

capa R P +

motemithi,fíSlCQ,luíHlC39g
eOngfla,nlstórlaãsolf6309l

;

de desenho minha mulher cobra Separa

também quem dá.

fica no beco dos Cinco Cachorros ,no

tão desgraçada porque moramos no no

dias 13 e nossa casa também tem /
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e13 Janelasi.. Mas pars que falar nisso* de pro-sisarom de alo lip infa
ção a respeito da escola,os senhoros podem procurar minha mul? Hª'
Sa,a qualquer hora,e o reçulamento é vendido na portaria a 30 copeques
o exemplar., (Tira do bôlso vários folhetos.) Se quiserem, posso distri-
buir estes... 30 copeques o exemplar! Quem quer? (Pausa)Ninguem quer?E
tá bem, 201 (Pausa.) Que pena! Ah, casa no 13! Tudo sai errado para 7
mim, estou ficando velho e idiota.. estou fazendo uma conferência,
Pareço um sujeito alegre, mas na realidade,está me dando vontade de sol
tar um berro com tôda a iõrçq dos pulmões ,ou de ser engolido pela terra,
Não tenho ninguém a quem me queixar.Sinto até vontade de chorari Os se.
nhores dirão . e as filhas?... Que filhas? Falo com elas e elas riem...
Minha mulher tem 7 filhas... Perdão, acho que são 6... (Vivamente.)Não,
7%

Ana, a mais Velha, tem 27 anos; a caçulia,17, Respeitível /
público (depois de olhar para tras), Sou un pobre diabo,transformei-me /
num idiota,num miserável, Na realidade,porêm,está diante dos senhores um
dos pais mais felizes do mundo.3e ao menos os senhores soubessem Vivi /

.om minha mulher 33 anos e posso dizer que foram os melhores anos de mi
nha vida... melhores ,não digo, mas qualquer coisa no gênero.Resumindo, d
eles passaram como um só momento feliz,;e para dizer a verdade, eles que
vão para o inferno! (Olha para trás.) Mas parece que ela ainda não che-
sou; não está ajui e a gente pode dizcr o que quiser... Tenho um môdo hoz

d ... tenho mêdo quando ela me olha,...
F Porque fico pensando: Se minhas filhas não se casaram até/
agora, com certeza é porque são umas bobas e porque os rapazes não têm [o)
portunidade de vê-las.Minha mulher não quer dar festas,não convida nin-/
guém para jantar,é uma senhora muito a arenta,sempre zangada , resmungona,
e por isto ninguém nos visita1, Mas... posso dizer-lhes em segrêdo... df
(aproxima-se da ribalta) que as jiilhas de minha mulher podem ser vistas

'a dias de grandes festas na casa de minha tia Natália Seniôneva , aquelas
Senhora que sofre de reumatismo o usa um vestido amarelo com manchinhas
pretas, como se estivesse povilhado de baratas, Lá também se serve pratos
frios e, quando minha mulher nÃo esta, pode-se fázer isso (gesto de be.
ber). Confesso que me embriago com a primeira dose e me sinto tão bem, e
ao mesmo tempo tão tristee, que nem posso explicar; não se sabe porque a
gente recorda a juventúde e dá vontade de fugir correndo.Ah, se os senho
res soubessem que vontade 1 (Com entusiasmo) Correr,deixar tudo e sair /
correndo sem olhar para trás! Para onde? Não importa para onde... mas /

largar esta vida Suja,vulgar e barata que está me transformando num mise
rival nui velho imbecil,nun pobre idiota. Fugir desta mulher mesquinha, /
cretina, »varentâ,dpstº criatura perversa que há 33 anos me tortura. Aban
donar a mu51cç9 a Cozinha, o dinheiro de minha mulher, todas essas mesqgui-
nharias e vulgaridades... e Parar em algum lugar longe, no cam-
po, e dá ficar,quieto como uma arvore,como um poste,como um espantalhoa: 2 9a $ - - É 3
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$ob a vastidão do céu comtemplando a noite inteira a lus nova,

&sndo lá em cima. E esquecer, esquecer! Ah, como eu gostaria de .

-brar de nada! Como gostaria de arrancar do meu corpo a porcaria dêsse frªaágf?

que usei no meu casamento há 30 anos... (tira bruscamente o fraque) 4a
com o qual estou sempre fazendo conferências de caridade! Toma ,desgraça-

(Pisa o fraque). Toma! Estou velho, pobre, miserável como êste colª

todo rasgado nas costas (Quostra as costas). Não preciso de nada, estou

acima de tudo isto, sou mais puro de que tudo isto;: já fui moço , inteligen

te, estudei na universidade, considerava-me um ser humano, sonhava...

Agora não necessito de nada,.. nada mais do que descanço... descanço...

(Olha para trás e pôe de novo, rápidamente, o fraque). Mas atráós dos basti

dores está minha mulher; veio, e está me esperando aí. (Consulta o relós

gio.) Terminou a hora... Se ela perguntar, peço por favor, digam que a /
conferência foi feita... que o dizer, eu, se portou com di-

Enidade... (Olha de soslaio e limpa a garganta.) Está olhando para aqui!..

a vor). Prrtindo do fato de que o fumo contém um veheno terrível

"fmo acabo de demostrar, a conclusão é de que não se dove fumar de manel
T2 alguma, e eu me permito de certo modo alimentar a esperança de que es-
ta conferencia sobre os males produ-idos pelo fumo tenha efeitos proveito
sos, N:da mais.,

Dixi et animam levavi.(Cumprimenta e sai com ar

solene).
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO__Os maléfícios do tabaco ou sobre os males que o

mo produz. . - ., Peça Fªtªl

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 anos

ARGUMENTO : Momólogo onde é apresentado um individuo que,

deveria fazer uma conferencia sobre o fumo e sasw conse -

quencias. O persomagem é um sugeito dominado inteiramente

pela esposa, transformando a conferencia em uma pregação/

ãos seus infortunios conjugais, até o momerto em que a es

posa chega no recinyo.

ANÁLISE : A peça torma-se interessante pelo carater im-

pessoal que lí; fªdada, vez que apresenta o cotidiano de/

um homem que procura fugir de se próprio.

Sobre o problema do Tabaco, nada é abordado ,

sendo este apenas a razão de ser da conferencia, o que se

nota é a transfiguração dos problemas particulares de um/

complexado, suas desditas e pressões sofridas no seio fa

miliar. A toda essa problemática é dada um cunho de comi-

cidade.

CONCLUSÃO : Sugerimos a essa Chefia liberação com impro -

priedade para menores de 14 anos;

Brasilia, 14 de jurho de 1 972

O Melo Aucelio
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AMTOM TOHCKOW  
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CLASSIFIC AÇAO
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Certifico constar do livro no 02 __folha no___, de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

" sobre os males que o Fumo Produz"

 

 

Original aé___AMTON TOMEKOY

Tradução de___MARIA JULHETA DRUMONO GRANA

Adaptação de s

Produção de DEPARTAMENTO DE TEATRO DA ESCOLA DE MÓSICA E ARTES ª.“ - BA

Tendo sido censurada em ___ de JULHO de 19 22 e zecebido
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

VEM.- N$7T/72

DataOG/Ú'Í/vz

Dó Chefe da TCTC da DCDP - DPF - DF,

Para Chefe da TCDP da SR - DPF - BAL

Assunto Peça Teatral (Encaminha).

Senhor Chefe,

Solicito de Visa., as providên /

ei9s no sentido de que seja entremsue ao interessª]

do, a peça gtestral intitulada, "SOBFrE OS MALES OQUE

O FUMO PRODUZ", sem restrições, em 2 (duas) vias e

seus respectivos certificados.

Atenciosapgêgnte,

,;iíàniu' à

Che da TCTC da DCDP.,

Má MONTEIRO,
%% VrorxT1: 1 2 Á Ft
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DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

DO Técnico de Censura
A Chefia do SCDP-S3R-3P?
As.Ensaio gera

Senhor Chefe

Assisti ao ensaio geral da peça "Os malefícios
doTabaco",origiínal de Anton Ichekov,tradução de Luis Fran-
cisco Rebello,encenado pelo Grupo da Federação de Teatro da
Alta Sorocabana,na cidade de Presidente Prudente,no dia 18
de agosto de 1 973 .

Tendo uma rotunda preta e um púlpito como ceng
rio,o ator diz todo o monólogo,caracterizaRo como um velho
pregador . O texto foi seguido rigorosamente .

Nada havendo que possa oferder normas censórias
opino pela liberação do certificado da peça,emtando concorde
com a classificação de LIVRE por Brasília.prt" ---

São Paulo, 24 de agosto de 1 973
MAPreos,

Maria Inês Rolim Cauchioli
Téc. de Censura 336

Departamento de Polícia Federal
Censura Tederal

al sA 7 a )e acordo com o parecer do Censor
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...........0758 /74-SCDP-SR/GB

DºChefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr.,. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto censura de peça

Ref. prot. 40.187/74-SR/GB

º.ººº.º..º

W/l/D o e e e e o e e e e o e e e e o e eo o

e e O e e e e e e o e o # e o e o e o o e o e e e o o e e

Autor, ANTON, CEBCOY .e e e e o e e e eo e e e

Trad. MARIA JULIETA D.GRANk

oooano-oooo'enocoooocuoco'to.

Guia da SBAT, (não é flllªdo)
o e o o e e o e e e o o e e e

Senhor Diretor,

Para fins de exame censório, encaminho a Essa

DCDP, em 3 (tres) vias, o texto da peça teat acima referes

ciada e, na oportunidade, . Sa. é protestos de esti

ma e distinta consideração /

*

WILSON SE QUEIROZ GARCIA

Chefe do SCDP-SR/GB-
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%
Ilmo.Sr. Diretor do Departamento de Policia Federal de Censu;;çí7/

e Diversões Públicas. 2LWWI 11097x L0187

£
aeee ia pasep oa po ia e

d
o

a

m

roca

á fôô ”7% a .Íª-ÍRZN.Í€M;Ú—__w.

ex ov . SRA/FICHADO

beu2910/27 /

20/06

PAULO MARCIO DA SILVA PEREIRA, abaixo assinado, vem

  

   

solicitar a Vossa Senhoria a gentileza de mandar censurar a peça

teatral "SOBRE OS MALES QUE 0 FUMO PRODUZ", original de Anton

Checo, em tradução de Maria Julieta Drummond Granã, para ser apre

sentada em Faculdades e Universidades com início previsto para 09

de novembro do corrente ano, na Escola de Teatro da FEFIEG.

Termos em que

Pede deferimento

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1974

toe dee eo didaTeco

Paulo Marcio da Silva Pereira

f1Garc W

fu

cr

olim

LA

Cute

_

Ras a Ajulm Juau

21//o / à 4

4 JCC ot
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES

" SOBRE OS MALES QUE O FUMO PRODUZ" - ANTON CHECOY

FICAÇÃO: PROIBIDO PARA MENORES DE 16 ANOS

Trata- se de um monólogo

bil mental expressa suas idéias e conta passage©
2

da miserável. 0 espetáculo ser proibido

de 16 anos, sem cortes, visto que os jovens dessa faixa etá—

ria tem capacidade de discernimento bastante para compreen-

der, sem distorsões de valores, a mensagem pessimista trans-

mitida, mas que, infe112rente, pode ser real.

GB, 30 de outubro de 1974.72 3 a
// P

JIM”((_3 Ú .A)?!”3/4, ((A/PC!!
UCIA DE RTI =>A DO CRTS

mat. 6 189 284
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PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de __ _]

DF. ___ / /

 
I Resp. pela Programação

y

3) S CT. C/úí/[ylíry/Mª/Ú /.íl€zzªt A? 5) Diretor da D. C. D. P.

25?//74/

[zm230 C cê;,)?€“:/

/ .
--a 5a %,,W/ LIBER E.A 2,tx02 d pdf”. S Be E) fºrma do parecer

 
Mane IF From

Chefe do Meruge de Lengdura

 
 

| Chefe da Seção de Censkgãdc

[, Teatro e Congêneres /
DPF-538
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SOBRE OS MALEª£QUE O FUMO PRO

Monólogo de ANTOHàêJÉêgáªáªp

p.

TraduçaºdeWR
e $gf LM

a 4

ãPersonagem"IVA_ USMEADUROV, marido de sua mulher, a qual, por sua

eVêz, é proprietaria de um Conservatõrio Musical e de um pen-

sionato para moças.

0 cenário representa o palco de um clube de província,

HUSMEADOROYV : (COSTELETAS COMPRIDAS, SEM BIGODES; USA UM FRAQUE

PUIDO , ENTRA COM AR SOLENE, CUMPRIMENTA E AJEITA 0

COLETE) Respeitáaveis senhoras e, de certo modó, res

peitíveis cavalheiros. (ALISA AS COSTELETAS) Minha

mu1her quis que eulfizesse aqui uma conferência PO

pular, com fins de beneficiência... E porlque não?

Vã 1a, uma conferência; para mim tanto fáz. Claro

que não sou proféssor e estou afastado das institúi

ções çientTfiéas. Maâ, contudo, e apesar de tudo, e

até se poderia dizer que a custa de minha propria

saúde, há trinta anos que estou trabalhando sem éeí

sar em probíemas de ordem puramente científica, que

medito e'atê mesmo escrevo de vez em quando artigos

científicos, quer dízef, não propriamente ciehtífi-

cos, mas é como se foséem. Digá—sé de passagem, hã

dias escrevi um enorme artigo denominado: "Sobre os

Males Ocasionados põr Alguns Insetos". Minhas s fi-

lhas gostaram muito,vespecia1mente da parte que se

referia aos percevejos, mas eu li e rasgúei. Pode-

ée eàcrever sobre qualquer coisa, maà é impossível

viver sem o põ-da—PêrsialnAtê no piano hã perceve-

jos.;. Para tema da minha conferência de hoje; esco

1lhi, se aàsím me posso expressar, os males causados

a humanidade pelo uso do fumo. Eu, pessoalmente, fu

mo; mas minha mulher me ordenou dissertar hoje so-

bre os males que o fumo pfoduz e, então, é inÚtil

discutir. Sobre o fumo? Vã 1a, que seja sobre o fu-

mo, para mim tanto faz. Mas quanto aos senhores,

respeitível público, convido-os a ouvir minha cónfg

rência com seriedade, para evitar que alguma coisa

desagradável aconteça. Os que receiem cacetear-se

com uúa palestra árida e cientffica, podem retifar—

se, sem ouvi-la.

(AJEITA O COLETE)
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Peço especialmente a atenção dos médicos aqui presentes - eles E-

rão extrair de minha conferência muitos elementos proveitosos, porque

o fumo,.a1êm dos efeitos nocivos que tem, é utilizado também na medi-

cina. Por exemplo, se prendermos uma mosca numa bolsa de fumo, ela

morrerá,“provavelmente,'pe]a decomposição do seu sistema nervoso.,

0 Éúmo é principalmente uma planta. Quando faço minhas conferências 5

pisco geralmente o Olho direito, mas é de nervosismo. Sou normalmente

um homemlmuito nervoso, e comecei a piscar em 13 de setembro de 1889,

no mesmo dia em qúe'minha mulher deu a luz, digamos assim, a minha

quarta filha, Bárbara. Todas as minhas filhas nasceram num dia 13,

Mas (CONSULTA 0 RELÓGIO) por falta de tempo não podemos nos afastar

do tema da conferência. Devo dizer-lhes que minha mulher tem um con -

servatorio-de-múusica e um pensionato particular, quer dizer, não exa-

tamente um pensionato, mas qualquer coisa no gênero. Aqui entre nós,

minha mulher gosta de queixar-se da falta de dinheiro, mas tem guardª

dos uns quarenta a cinquenta mil, ao passo que eu não tenho nem um

vintém., Mas, para que falar disso? Sou o administrador do pensionato,

compro os gêneros alimentícios, fiscalizo as empregadas, controlo as

despesas, forro os cadernos, mato os percevejos,-1evo o cachorrinho

de minha mulher para passear, caço camundongos... Uma noite dessas ,

fui incumbido de entregar farinha e manteiga à cozinheira, para ela

fazer umas panquecas. Pois bem, em uma palavra, quando estas ficaram

prontas, minha mulher veio a cozinha avisar que três pensionistas não

comeriam panquecas por estarem com as glândulas inflamadas. Sobraram,

assim, algumas panquecas. Que fazer com elas? A princípio minha 'mu—

lher decidiu guardã-las em algum lugar fresco, mas depois pensou, pen

sou e afinal disse: - "Coma você, palhaço!" Quando estã de mau humor

ela me chama assim, de palhaço, de víbora, de Satanás. Mas que espé -

cie de Satanás sou eu? Não as comi... enguli-as sem mastigar, porque

ando sempre com fome. Ontem, por exemplo, ela não me deu de. comer.

"Não vale a pena alimentar você, seu palhaço..." é

Entretanto (CONSULTA 0 RELOGIO), jã falamos bastante e nos afastamos

um pouquinho do tema. Prosseguiremos, apesar de que os senhores, natu

(almente, escutariam com mais prazer agora alguma romança, uúa ária ,

uma sinfonia... (CANTA) "Não retrocederemos no ardor do combate.

me lembro de onde e isto. A proposito, esqueci-me de dizer que no con

servatõrio de minha mulher, além do cargo de administrador, ocupo-me

também do ensino de matemática, física, química, geografiá, história,

solfejo, literatura, etc. As aulas de dança e de desenho minha muÍhef

cobra separado, apesar de que essas aulas sou eu também quem dá.

Nosso conservatório fica no Beco-dos-Cinco-Cachorros, no 13. E possi-

vel que minha vida seja tão desgraçada porque moramos no nãmefo 13,

Todas as minhas filhas nasceram em dias 13 e nossa casa também tem

13 janelas... Mas para que falar nisso? Se precisarem de alguma infor

mação a reSpeíto da escola, os senhores podem procurar minha mulher ,
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em casa, a qualquer hora, e o regulamento é vendido na portaria a co-

peques o exemplar. (TIRA DO BOLSO VARIOS FOLHETOS) Se quiserem, " posso

d1str1bu1r estes... 30 copeques o exemplar! Quem quer? (PAUSA) Ninguém

quer? Esta bem, 20! (PAUSA) Que pena! Ah, casa no 13! Tudo sai errado pa-
ra mim, estou ficando velho e idiota... Aqui estou, fazendo uma conferen-

cia. Pareço um sujeito alegre, mas, ná realidade, estã me dando vonÉade

de soltar um berro com toda-a força dos'pulmões, e de ser engolido pela

terra. Nao tenho ninguêm a quem me que1xar. Sinto ate vontade de chorar I

Os senhores d1hao - e as filhas?... Que filhas? Falo com elas e elas

riem... Minha mulher tem sete filhas... Perdão, acho que são seis... (VI-

VAMENTE) Não, 7! --" !

Ana, a mais velha, tem 27 anos; a caçula, 17. Respeitável público (DEPOIS

DE OLHAR PARA TRAS) sou um pobre diabo, transformei-me num idiota, 1 num

miserável. Na realidade, porém, estã diante dos senhores um dos pais mais

felizes do mundo,- Se ao menos os senhores soubessem! Vivi com minha mu-

lher 33 anos e posso dizer que foram 05 melhores anos de minha vida ** *

melúores, não digo, mas qúalquer éoisa no gênêro. Resumindo, eles passa -

ram como um só momento feliz e,-para dizer a vérdade, eles que vão para

o inferno! (OLHA PARA TRAS) Mas parece que ela ainda não chegou; não está

aqui e a gente pode dizer o que quiser... Tenho um medo horrível... tenho

medo quando ela me olha. É Ef

Porque fico pensando: se minhas f11has não se casaram até agora é porque

sãó umas bobas e porque os rapazes não têm oportun1dade de vê-las. Minha

mulher não quer daráfestas, não convida ninguêú para jantar, € uma senho-

ra muito avarenta, sempre zangada, resmungona, e põr isto ninguém nos vi-

sita, mas... posso d1zer lhes em segredo... (APROXIMA--SE DA RIBALTA) que

as filhas de minha mulher podem ser vistas em dias de grandes festas na

casa de minha tia Nata11a Sem1onova, aquela senhora que sofre de reumatií

mo e usa um vestido amarelo com manchinhas pretas; como se estivesse pol-

vilhada de baratas. Lã Éambêm se servem pratós frios e, quando minha mu-

lher não estã; pode-se fazer isso (GESTO DE BEBER). Confesso que me em-

briágo com a primeira dose é me sinto tão bem, e ao mesmo tempo tão tris-

té, que nem poáso eiplicar; não se sabe porque, a gente recorda a juventu

de e dã vontade de fugir correndo. Ah, se os senhores soubessem que vonta

de! (COM ENTUSIASMO) CofrerQ'deixar tudo e sair coirendo, sem olhar para

tras. Para onde? Não 1mporta para onde... mas Iargar esta vida suja, vul-

gar e barata que me estã transformando num m1serave1, num velho imbecil ,

num pobre idiota., Fugir desta mulher mesquinha, cret1na, avafenta, desta

criaturá perversa que Hã 33 "anos me'tortura. Abandonar a música, a cozi-

nha, o d1nhe1ro de minha mulher, todas essas mesqu1nhar1as e vu]gar1daçeê

e parar em nigunm algum lugar longe, longíssimo no campo, e lá flcap,qu;g

to cómó uma árvore, como um óoste, como um espantalho, sob a vastidão do

céu, contemplándó a noite inteira a lua nova, clara, boiando lê em cima.

E esquecer, esquecer! Ah, como éu gostaria de não me lembrar de nada: Co-

mo gostaria de arrancar do meu corpo a porcaria deste fraque que usei no
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no meu casamento hã 30 anos... (TIRA BRUSCAMENTE .O FRAQUE) e co qual
estou sempre fazendo conferências de caridade! Toma, desgraçado! (PISA 0
FRAQUE ) Toúal Estou ve1ho,lpobre, miserável como este coléte rasgado nas

costas (MOSTRA AS COSTAS). Não'preciso-de nada, estou acima de tudo "is-

to, sou mais puro do que tudo isfo; ja fui moço, inteligente, estudei na

universidade, cónsiderava-me um ser humano, sonhava... Agora não necessi

ta nada, nada... nada'mais do que descanso... descanso... (OLHA PARA

TRAS E POE DE NOVO RAPIDAMENTE O FRAQUE) Mas atrãas dos bastidores está

minha mulher; veio e estã me éSperando'aT. (CONSULTA o RELUGIOÍ Terminou

a 'hora... Sé ela perguntar, peço por favor, digam que a conferênciá foi

feitá... que o palháço, quer dizer,qeu, sé portou com dignidade... (OLHA

DE SOSLAIO E LIMPA A GARGANTA) Estã olhando para aqui... (LEVANTA A VOZ)

Partindo do fato de que o fumo contém um venenó terrível, como acabo de

demonstrar, a conclusão é que não se deve fumar de.úaneira alguma, e eu

me permitó de certo modo alimentar a esperança'de que esfa conferência

sobrelos males pfoduzidos pelo fumo tenhabefeitos proveitosos. Náda mais .

Dixi et animam levavi. (CUMPRIMENTA E SAI COM AR SOLENE)

rcot/rio de janeiro/gb/outubro/1974
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA NBSB NS.CPR.TEA,PÍE04511P 38 Áó

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No «y/ S à é. ; 14

TitUuLO: "05 MALEFÍCIOs DO TABACO OU SOBRE Os MALES QUE _O
FUMO PRODUZ" Peça Teatral de Anton Tchecov
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _|_ I MV R E

  

Após proceder confronto da peça em
lha s

apreço com textos ja censurados anteriormente e constatan

do que não houve nenhuma alteração no presente *scripi" ,

Opinamos pela classificação estabelecidas nas mesmas con-
: _ + # + a +

dições anteriores, porém, condicionada ao ensaio geral.

Brásília, 06/11/74

MWM/ZW»Ruth Velho Lemos
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931a74-901C/350C/DCDP

Superintendente Regional do DPF na Guanabara

" OS MALEFÍCIOS DO TABACO"

Anton Checor

Superintendente:

Rio de Janeiro-BB
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251/74

: 08 MALEFÍCIOS bo Tagaco ou sogre os ale o Fumo Produz

: ANTON TenNECOY
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: os MALEFÍCIOos do tTagaco ou sosre os MALES QUE O FUMO PRD“

: ANTON CHECOV

MARIA JULIETA DRUMMOND GRANA

ESCOLA DE TEATRO DA FEFIEG -

PAULO M., DA SILVA PEREIRA

30 OUTUBRO 74

LI M R e., CONDICIONADO AO EXAME DO. ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE Ter VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DG "SCRIPT" DE-

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCODP.+::i::i:i:i e:: ig e e r o e r e r e e e e e 4 e e s s e e s e e s 3 a a 8 a 3 1

&& XX» “xx [ .

à A Indo "7%

11. - tor PA ManoeL rrancídco, e/. - suast.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL á

DEPARTAMENTO DE POLYTCIA FEDERAL SR/GCB

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVER©SUES PUBLICAS

ADENDO AO PARECERNS 501/74

PÍTULO: " SOBRE Os MALES QUE O FUMO PRODUZ" - ANTON CHECOY

CLASSIFICAÇÃO ETXRIA: PROIBIDO PARA MENORES DE 16 ANOS

 

Ao assistir ao ensaio geral da peça em

questão, mantenho a classificação etária com restrição à

marcação apresentada em substituição à do gesto de beber ,

que consta do texto:

O autor pega um cigarro e aspira a fa

maça como se fosse maconha, agindo como se estivesse droga

do, e sai do palco, cambaleante, indo até a platéia.

A marcação descrita acima deverá ser

suprimida ou substituída pela que consta no texto.

Quanto ao cenário; é simples. Mesa de

conferências e um quadro negro.

A vestimenta do autor: fraque.

O espetáculo poderá ser autorizado

Com a restrição feita acima e proibido para menores de 16

anos.

(B, 01/11/1974.

'til-l € aL 2f9X 1

ficta É.(voÍ'edOJQA%“
mat. 6 189 284

62? 7/4//;;;;7

4///JW//

Chefe do S:
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DEPARTAMENTO DF POLÍCIA FEDERAL - SR/CB /
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

TÍTULO: " SOBRE Os MALES QUE O FUMO PROMUZ" - ANTON CHECOVY
CLA$SIFICAÇI08PROIBIDO PARA MENORES DE 16 ANOS

[úseçia as Ãal? e Lp Go .6
 

Trata- se de um monólogo em que um dé

bil mental expressa suas idéias e conta passagens de sua vi-

da miserável. O espetáculo sor proíbido para menores

je 16 anos, sem cortes, visto que os jovens dessa faixa etá-

ria tem capacidade de Aiscernimento bastante paro compreen-

der, sem distorsões "e valores, a mensaçom pessimista trans-

mitidea, mes ane, infelizmente, poje ser real.

CB, 30 de outubro de 1974. _

VUIO ()(: (CL/uá'ufá, ((it/»(WZ/CM/H

LUCIA DE R1VvORtrO

mat., 6 189 284

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEApre, 0453. 85

 

 

ngiçW

 



e19u3pisad
v

|CcWmTc|7C
U4LSHOHY0410030

«3

784303341070430

UCLHJÉL

YNSNI2930OYSIAI s

2/2

ÉGMMmeàO34dV91LHdoSN94S98NVHIOH

 



4.500 - 1-74

BR DFANBSB NS.CPR.TEApTE 0453p-8+

2 4a

%óàz/aí/ó %wxéàa c/2 2222020) kg;/m,; 7
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

Porto Alegre, 25 de novembro de 1974

Iime, ar.
Chefe dobçrv1ço de Censura de
Diversões Públicas

BRASITLIA-DPF

Com a presente, temos a honra de encaminhar
a V.3,, para fins de censura, tres cópias do trabalho -

intitulado "OS MALEFICIOS DO TABACO", de autoria de AN-

TON TCHEKOV, tradução de Tatiana Belinky.

Cordialmente

SOCIF'I1! 1 P

MLM/Lã
&/ Exk'vu.AXx

l '...».(«l
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TEATRO 24,

1TTULO___mMª:::>ÇD"_iríkçkgãfªÁfíçgÇ;ãíê_JCTLXCLMWWLWÉizªªÍÉT

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

DocumentaçãoMºsªà_%%L
Clas. Anterior JL—L rr&

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura _

Técnico de CensuraL

Técnico de Censura ___

Data para Exame de _//al/uso / so

DF, / f

------------------

* Resp. pela Programação

  
6) Diretor da D. C. D. P.

A.

anoel Francisco "y Guido

"

_

Chefe do ervi o d

ªlotlvalda

Subst. Chefe da Seção de Cçnsura de

Teatro e Congêneres / Cie!
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No É? V/Á 7 ?“?

TÍTULO: 09 MALEFÍCIOs DO TABACO

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIVRE

ESPÉCIE: PEÇA TEATRAL
  

 

Peça varias vezes apresentada para exame, rece-

bendo várias sugestões no tocante à sua impropriedade, O certi

cado expedido para a ultima analise do texto, tem validade até

11 de novembro de 1979,

Entretanto, há uma sugestão para alteração da im

propriedade, com base na apreciação do ensaio-geral, com

çoes a marcação do espetaculo, sendo proposto, na ocasião, o

critério de contra-indicado para menores de 16 anos.

Assim, apoiando-me somente no confronto procedidd

entre os textos, verifiquei ser um desabafo de um pobre coitadd

dominado pela mulher, que promove uma conferência sobre os male

fícios do fumo para agradá-la e, sobre o assunto, faz ligeiras

alusões, as quais em nenhum momento se tornam perniciosas, em-

bora patéticas.

Portanto, quanto ao texto, em nada faço restrições

quanto sua liberação com a chancela de LIVRE, condicionando-o,

entretanto, ao ensaio-geral.,

Brasília, 04 de dezembro de 1974,

Arraes Prrduaet L.
Zuleika Sâántos Andrade

d
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1018/74-30C10/5C/DCWP

Superintendente Regional do DPF no Ric G.ande do Sul

*" Os MAGEPÍICIOS DO TABACO"

Anton Tche cor

Superintendente

P:rto Alegre-RS
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751/74,

08 MALEFÍCios Do TaBACO.

ANTON TCHERKOVY,
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08 MAaLEFÍCioOs do TabaCo,

ANTON TCHEKOV.

TATIANA BELINKY.,

0& DEZEMBRO 14

L I V R E, CONDICIONADO AD, EXAME 00 ENSAIO GERAL

O presente cerntiricado somente terkÃ vartiõade quando oo "sca

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA COP,

pam S

REQUERENTE: SÉRCIO BEbLOQ PEREIRA,

S B RX us:

C;“mà ; LE 33 akiyíy , X$ 7 "3

09 Dezembro, 1 -" 7a MANOEL FRANÉISC "c.-suxau_ªãsu
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noPomo canta coma

Timo. Senhor Diretor do S.C.D.P. é
2 6 J4 v 03

BRASÍLIA - DF I 15 2 2 so 0355957

'RECE2100POr

ef

Eu, DOUGLAS FRANCO MOREIRA, portador da

cédula de identidade RG no 2.765.288, expedida em S. Paulo, mo-

rador â rua Dr. Vila Nova, 35, apto. 10-F , em S. Paulo, Capital,

responsável pelo Núcleo de Artes "O Barraco", venho respeitosa-

mente solicitar a V.Sa. a censura da peça teatral "Os Malefícios

do Fumo", de Anton Tchecov, com minha adaptação, a ser encenada

na la. quinzena de junho do corrente.

Termos em que peço deferimento.

São Paulo, 15 de maio de 1975.

/*—:Z///ZÁ' 427<;///

(::::Í'DOLAS FRANCO MOREIRA
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida coro de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil. "*

Tlmo. Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

Original de 4NZONCH

Tradução de DOUGLAS

 Próxima apresentação del
e ANI- v n Eua

 

 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

 

EATRAIS

 

 

2.000 x 2 em bls. 50/50

Janeiro 75
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TEATRO

trtuLO Or Ma ML.“-mga ta e Eels

ªumeáxuvog) 04A (Bº ML'Q—ª—AA/C/vcó dx—Çww 4 dm MAaQJ-a)
“,a—W

 
1) S. ARQUIVO

dei (º'/“LCIWAJ <

Clas. Anterior &qu

Praça e e Pªu,—ie - 3

Documentação

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___

___ 4 /

--

 

Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

  

C lorivaldo e

 Teatro ePAM 

5) Diretor da D. C. D. P.

L iB3E RE. SLE

na forma do patecer

_04 / 02 11993 '

(Upanqu
/VROQÓFIO Nun

|

 

DPF-538
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MINISTERIO DA JUSTIÇA

)

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No $3905W, 71"

TrruLo:99 MALEFÍCIOS DO FUMO - De: Anton Tchecov, com
 
versão e adaptação de Douglas Franco

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

 
 

 

Ao proceder o confronto nota-se pequenas

alterações contudo sem modificar o conteúdo do es

petáculo.

A peça é inofensiva e visa somente o en-

tretenimento da platéia, desta feita não vejo ra

zões para modificar critérios censórios anterio-

res, podendo ser liberada sem restriçães confor-

me pareceres constantes do processo em tela.

Brasília, 02 de julho de 1975
Nã ( /

Acacio MARRA
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533/75 S0CIC/SC/DCDP

Superintendente Regional do DPF em São Paulo

089 MALEFIÍCIOS DO TABACO

ANTON TCHECON

Superintendente:

São Paulo - SP
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731/73

: 08 RALUFÍCIOoS 00 Fumo

1.ARNTON

ROG&ÉRIS NUNES
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: os MALEFÍCIOS do FUMO

ANTON TCHEXOY

DOUGLAS F, MOREIRA

IDEM

NúeLEO dE ARTES DO SARRACO - SP -

éz JULHO 75

LOLA 8E. CONDICIONADO 409 EXAME DO ENSAIO GERAL. O

PRESENTE CERTIFICADO somente TerÁ vaLiDaOE aquando ACOMPANHADO DO "SERIPT "

CARIMBAODO PELA ': +

REQUERENTE: DOUGLAS F. MOREIRA

É

MANOEL FRANCISCO C. GUIDO
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JÁ LIBERADA;Si,  

N.o CERTIFICADO, “___—23]—
TÉRMONC VALIDADE___I__/Í9mie 
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SERVIÇO PÚBLICO
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL;NO,;RARAD

OF.L.NG 1643/75-SCDP/SR/PR Em 11 de julho de 1975.

DO Superintendente Regional do DPF no Estado do Paraná

A© Ilmo. Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas.

Assunto Peça teatral para censura (remete)

Senhor Diretor,

Pelo presente, temos a honra de encaminhar
"SOBRE OS MALES QUE O FUMO /a V. 38, a peça teatral intitulada

dePRODUZ", em três vias, de autoria de Anton Checoy, para fins
censura.

Ao ensejo, renovamos a V. S8. as manifesta
ções de consideração e apreço.

DLX/tªvª” Í « AA

Bel. Divaldo Pacheco de Oliveira,

Superintendente Regional do DPF/SR/PR.
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praça garibaldi no 7 - fones: 23-2733 e 23-2584
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No78 pelaQT !

%;? aí/ç %aázÃ/za a/ç 222220) (Aa/za”
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida corho de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

CURI Ti s8Aa ) LHO de 19 75

:)!”7/“7!”

Iino. Sr.

Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

DOAN T2!
PROQUZ

Ea 2 OOOeeemaniaameiaroteadoCidade...... Cu r

Estado 

A EStTÉiA CStÁ CA PAPA QÇÇssa ce sean da cane aeee iae

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

Pela SBAT,

BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Sucursal do Parªná

2.000 x 2 em bls. 50/50
Janeiro 75

e
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TEATRO

TÍTULO “507/3444! OE GRC O AUMO gedà/ô

 

 
1) s. ARQUIVO444% 4) SERVIÇO DE CENSURA

DocumentaçãoM
Clas. Anterior DZ/Í dt,/ã

Praça elite/l' 74 43939 _- ,ÚQ

 

 

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura ---?

Dat E de ___/___/___ a___-/ata para Exame de 4a a /_*

/-- /-

 
Resp. pela Programação

  
5) Diretor da D. C. D. P.

-ZÉ?“

) O A, C&u_

  

  mp 4 eato € Congêneres / K
DPF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No é 123; 31

TÍTULO: "Os MALEFÍCIOS DO TABACO" de Anton Tchecov

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

 
 

 

Após proceder ao confronto da peça em

apreço com textos já censurados, constatamos a inexistên-

cia de quaisquer alterações quanto ao atual "script". Pe-

lo que, concordamos com a manutenção da chancela de LIVRE

dada anteriormente, condicionada ag ENSAIO GERAL.

Brasília (DF.), 21 de julho de 1975.

a

a <-- A
Jeahéteé rgªl%êTÚlivelra Farias
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Z ã/J)17 J

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF RO PARANÍ

SOBRE Os MALES QUE O FUMO PRODUZ

ANTOK TCHECOY

SUPERINTENDENTE

CURITIBA-PR
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A peça tea&ral supra mencionada trata-se de um mo-

nólogo quando o personagem se sropãe a fazer uma conferêº

cia sobre os malefícios do tabaco, todavia, não chega a '

realizar seu intento, visto que introduz vários outros as

suntos, como sejam: a situação financeira de sua esposa,'

o número de filhas que tem e porque elas ainda não casaram.

Não apresenta nenhuma implicação que possa ferir a

sensibilidade do público de qualquer idade, bem como nada

que esteja em desacordo com as normas censorias e leis vi

gentes, razão que nos leva a sugerir sua liberação sem

restrição etária, condicionada ao ensaio geral.,

Brasília, 11 de julho de 1975.
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IVAN IVANOVITCH NOUKHINE

marido de «Madame», directora de uma escola de música

e de um pensionato de raparigas.

A cena

representa o estrado

de um grémio de província,
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NIOUKHINE (de longas suíças, sem bigode, fato
velho e coçado. Entra majestosamente, saúda e ajeita
o colete). - Minhas senhoras e, de certo modo, meus
senhores. (Alisa as suíças). Pediram a minha mulher que
eu viesse aqui fazer uma conferência, para fins bene-
ficientes, sobre um assunto qualquer. E por que não
fazê-la? Se é preciso uma conferência, façamos então
uma conferência; a mim é-me absolutamente indife-
rente. Bem..., para dizer a verdade, eu não sou prô-
priamente um professor, e nem sequer estou munido
de qualquer título académico ou científico: pois apesar
disso, há trinta anos que ininterruptamenté, e posso
mesmo acrescentar que em detrimento da minha saúde
e de outras coisas semelhantes, eu trabalho em assuntos
de natureza estrictamente científica. Dou tratos aos
miolos quando, às vezes, -imagineém Vossas Excelên-
cias!- tenho de escrever artigos científicos ou... talvez
muito pouco científicos, mas que, vá lá têm um certo
ar científico.

, Nestes últimos dias, precisamente, escrevi entre ou-
tros um artigo considerável sob o título «Dos efeitos
maléficos de alguns insectos». Este artigo agradou
muito às minhas filhas, sobretudo na parte que se rela-
cionava com os percevejos. Pois bem, eu, depois de o
ter lido, rasguei-o. De facto, por mais que eu dissesse
e escrevesse, nem por isso se dispensaria o pó de
iretro. Em nossa casa, por exemlo, há percevejos até

no piano de cauda...
Escolhi para tema ,da minha conferência de hoje,

se assim lhe podemos chamar, o prejuízo que traz à
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humanidade o uso e abuso do tabaco. Quanto a mim,
devo confessá-lo, sou um fumador inveterado. Mas a
minha mulher ordenou-me que falasse hoje dos male-
fícios do tabaco, e não tenho por isso outro remédio
senão obedecer-lhe. Já que é preciso falar de tabaco,
falemos então de tabaco. Para mim é absolutamente in-
diferente; e eu convido Vossas Excelências, minhas se-
nhoras e meus senhores, a escutar a minha conferência
com toda a gravidade requerida para evitar qualquer
sensaboria. E aquelas pessoas a quem mete medo uma
conferência séria, digamos mesmo científica, têm in-
teira liberdade de não escutar... ou de sair. (Ajeita o
colste).

Peço, sobretudo, a atenção dos senhores doutores
aqui presentes, Eles poderão encontrar na minha con-
ferência numerosos ensinamentos úteis, porque o tabaco,
à margem dos seus efeitos nocivos, é muito empregado
em medicina,

Assim, por exemplo, se metermos uma mosca dentro
duma tabaqueira, ela morre, aparentemente por desar-
ranjo nervoso... O tabaco é, para falar correctamente, '
uma planta...

Quando faço uma conferência pisco ordinàriamente
o olho direito, mas Vossas Excelências não façam caso:
é efeito da emoção. Eu sou, duma maneira geral, um
homem muito nervoso.

O meu olho direito começou a piscar em 1889, a
13 de Setembro, exaciamentes no dia em que, por assim
dizer, a minha mulher deu à luz a sua quarta filha,
Bárbara... Todas as minhas filhas nasceram em dias 13.
Mas de resto (fira e consulta o relógio) dado o pouco
tempo de que dispomos, não nos afastemos do tema da
nossa conferência.

Devo em todo o caso dizer a Vossas Excelências
que a minha mulher tem uma escola de música e um
pensionato particular, ou, talvez mais excoctamente, não
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é bem um pensionato, mas qualquer coisa no género...

Aqui para nós, a minha mulher gosta de apregoar 095

quatro ventos a sua miséria, mas a verdade é que ela

conseguiu pôr uns dinheiros de lado - uns 'quorentq

ou mesmo uns cinquenta mil rublos; eu, pessoalmente, é

que não tenho um copek, nem sequer uma moeda fura-

da. Mas deixemos isso...

No pensionato de minha mulher sou eu o encarre-

gado da administração. Faço as provisões, flscclxzq o

pessoal, assento as despesas, tomo conta.da escrita,

maio os percevejos, passeio o cãozinho de minha mulher

e dou caça aos ratos. ,

Ontem à tarde, por exemplo, eu devia entregar à

cozinheira farinha e manteiga, porque se tinha decidido

fazer fritos. Pois muito bem! Imaginem Vossas Excelên-

cias que hoje, quando os fritos já estavam ;).ronfos,

a minha mulher veio à cozinha anunciar que três pen-

sionistas, estando doentes da garganta, não podzclm

comer fritos. Tinham-se feito, portanto, fritos a mais.

Que destino lhes haviamos de dar? A níínho mulher,

primeiro, ordenou que os guardassem na dispensa, para

o dia seguinte. Mas depois reflectiu longamente e disse-

-me: «Coma você esses fritos, seu espantalho!».

(Quando não está de bom humor, a minha .mulher

chama-me espantalho, víbora, deménio... Demónio, eu?

Calculem Vossas Excelências!... Em suma, elo está sem-

pre de mau humor!). |

Pois quanto aos tais fritos, não se pode bem dizer

que os tenha comido, porque os devorei, de tal m.odo

ando sempre esfomeado! Ontem, por exemplo, a minha

mulher não me deu de jantar... Disse-me assim: «A você,

seu espantalho, não vale a pena alimentá-lo»!

Entretanto, (consulta novamente o relógio) falando

disto e daquilo fomo-nos afastando um pouco do assun-

to... Vamos, pois, prosseguir, ainda que naturalmepfe,

eu esteja convencido de que Vossas Excelências haviom

oeraro enoelo aas
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de gostar mais de ouvir uma romanza, ou uma sinfonia
qualquer, ou uma ária de ópera.

(Trauteando). «Fremente de indignação -Palpita o
meu coração...»

(Falado). Não me lembro de onde isto é... Entre
parêntesis, esqueci-me de dizer a Vossas Excelências
que na escola de música de minha mulher, além das
particularidades domésticas, eu tenho a meu cargo o
ensino das matemáticas, da física, da química, da geo-
grafia, da história, do solfejo, da literatura, etc. Para
as danças, o canto e o desenho a minha mulher ministra
os rudimentos, embora seja eu, igualmente, quem ensina
essas matérias. A nossa escola de música fica no. Bêéco
dos Cinco Cães, número 13. A razão da minha pouca
sorte, não há dúvida, é habitarmos no número 13.
As minhas filhas, como Vossas Excelências já sabem,
nasceram todas em dias 13 e a nossa casa tem 13
janelas... Mas deixemos isso.

Para quaisquer informações que Vossas Excelên-

cias pretendam, encontrarão sempre a minha mulher

em casa, e O programa da escola, se alguém deseja

conhecê-lo, está à venda no porteiro, ao preço de 30

copeks. (Tira do bolso algumas pequenas brochuras).

E até se alguém está interessado, posso vender alguns

a Vossas Excelências. São a 30 copeks o exemplar.,

(Pausa). Ninguém deseja? Então a 201... (Outra pausa.

Guardando os programas). É pena...

Pois é verdade, a nossa casa tem o número 13. E na-

da me sai bem; envelheci, tornei-me estúpido... Assim,

reparem Vossas Excelências, estou a fazer uma con-

ferência, tenho um ar alegre, e contudo desejaria gritar

da desespero e fugir, fugir, fosse lá para onde fosse!

E como não tenho ninguém a quem contar as minhas

mágoas, até chego a ter vontade de chorar...

Já sei que me vão dizer: e então as suas filhas?

Mas as minhas filhas, quando eu me lamento, não

BR DFANBSB NS.COPR.;TEAPTE.045+, p- LIQ.
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fazem outra coisa senão rir de mim!... A minha mu-

lher tem sete filhas... Não, perdão, seis! Parece-me...

(Emenda ràpidamente). Sete, sete! A mais velha, Ana,

tem 27 anos e a mais nova 17. Meus senhores, (olha

receosamente na direcção dos bastidores) eu sou um

desgraçado; tornei-me estúpido, nulo, insignificante mas

no fundo tendes diante de vós o mais feliz dos pais.

No fudo tem de ser assim e não posso falar doutra

maneira. Se ao menos Vossas Excelências pudessem

saber... Há trinta e três anos que vivo com a minha

mulher... e... posso dizer que estes foram os melhores

anos da minha vida..., ou, pelo menos, poderiam ter

sido os melhores... Apesar de tudo, para falar verdade,

esses anos passaram como um instante, um momento

feliz- que os leve o diabo de uma vez para sempre!

(Olhando os bastidores). Bom, parece-me que a mi-

nha mulher ainda não chegou. E como ela ainda cá não

está, posso dizer tudo o que quiser. Tenho um

medo horrível..., um medo horrível quando ela olha

'para mim...

Pois bem, eis o que às vezes eu digo a mim próprio:

se as minhas filhas demoram tanto a casar-se, é porque

são tímidas e os cavalheiros não reparam nelas. A mi-

nha mulher não quer dar serões, não convida ninguém

para jantar; é muito avarenta, conflituosa e azeda; e é

por isso que ninguém vai a nossa casa. Mas..., mas

aqui para nós e muito em segredo... (Aproxima-se da

ribalta; em om de confidência). Nos dias de grande

festa, quem quiser ver as filhas da minha mulher, é

em casa da tia Natália Semionovna; conhecem...:

aquela Natália Semionovna que sofre de reumatismo

e tem um vestido amarelo, salpicado de manchas pretas

que parecem baratas... Em casa dela até se servem

acepipes; e quando a minha mulher não está, sempre

se bebe um bocadito... Também é verdade que o mais

pequeno copo me embriaga; então sente-se o coração

ssearaa prio geminadas rso Brice deard gar iai avere % .a
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stão quente..., e 99 mesmo tempo fica-se tão triste...,

que nem sou capaz de vos explicar... A gente recorda-

-se, não se sabe porquê, do tempo em que era novo,

e só apetece fugir não se sabe para onde... Ah, se

Vossas Excelências soubessem como é forte este desejo!

(Com paixão). Fugir! Deixar tudo sem olhar para trás!

Mas tugir para onde? Não importa para onde..., desde

que se deixe esta vida estúpida e banal, esta vida,

mediocre que fez de mim um deplorável pateta, Um

velho idicta e ridículo... Fugir desta mesquinha, mal-

vada, malvada avarenta que me martíriza e torivra há

trinta e três anos! Fugir da música, da cozinha, do di-

nheiro de minha mulher, de todas estas ninharias, de

todas estas baixezas... E parar num campo, em qualquer

parte, longe, muito longe!... E debaixo de um céu

imenso ser como uma árvore, uma vara..., ser Como

um espantalho de pardais..., e Ver, toda a noite, por

cima de mim, a lua tranquila e" clara... E esquecer,

esquecer, esquecer... Oh! como eu desejaria arrancar

esta casaca velha e mesquinha, dentro da qual me

casei há mais de trinta e três anos..., (tira violentamente

a caseca) dentro do qual faço continuamente conferên-

cias para fins beneficientes. Tomal (Calca raivosamente

a casaca 005 pés). Toma! Tomal... Estou velho, sou

pobre, sou tão ridículo, tão lamentável como este colete

com as suas costas coçadas e luzidas... (Volta-se para

mostrar as costas do colete). Mas não preciso de coisa

nenhuma! Estou acima disto e sou mais puro do que

tudo isto! Dantes, era jovem, inteligente, cursava a Uni-

versidade, sonhava... Julgavo-me um homem! Agora

só preciso da repouso, nada mais que repouso...

(Depois de fer olhado para Os basilidores, torna a

vestir rápidamente a casaca). A minha mulher já está

lá dentro... Já chegou e está ali à minha espera. (Olha

o relógio). E a hora já passou! Se ela perguntar alguma

coisa, digam-lhe, por favor, digam-lhe que a conferên-
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cia se realizou e que O espanialho - sou eu, o espan-

talho... -se portou convenientemente... (Olha para os

bastidores e baixa a voz). Ela já está a olhar para aqui...

(Endireitando-se e elevando a voz). E visto que O

tabaco encerra O terrível veneno de que vOs acabo

de falar, não se deve fumar em caso nenhum e permi-

to-me ter a esperança de que a minha conferência sobre

os malefícios do tabaco possa, de certo modo, haver

trazido a Vossas Excelências qualquer utilidade. Tenho

dito. Dixi et animam levavi!

(Saúda e afasta-se magestosamente).
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: 05 MALEFÍCIOos DO TABACO

: ANTON TCHEKOV

ATELIER DE ARTE DRAMÁTICA "ATARD" - DF -

14 JULHG 75 *

L I V R t. GoMDICIONADO ao EXAME Do ENSAIO CERAL. O

PRESENTE CERTIFICADO SsonENTE TERÁ vaALIDaOL ACOMPANHADO dO "SCRIPT"

DEVIDAMENTE CARIMKMSBAGDO PELA DCGDP

REQUERENTE: 3. GALVÃO
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: 09 MaLEFÍCIos do TABACO

: ANTON TCEHEKOYV

ATELIEA DE ARTE DRAMÁTICA "ATAROa* - DF -
14 75 7
L 1 4 R E, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O

PRESENTE CERTIFICADO SONENTE TERÁ VALIDADE QuaNDOo ACOMPANHADO da * SCRIPT"
DEVIDAMENTE CARÍMDBADO PELA DECDP,::::

REQUERENTE; 3. GALVÃO

MANOEL FRANCÇISC « GU1D0
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

e
DIVISAO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚB

Exmo, Sr,

Chefe do Serviço de Censura

Nesta,

Senhor Chefe,

Tendo sido designado para assistir sexta-feira,

dia 25 de julho de 1975, as 1 15 na Escola Ameri-

ensaio-geral das peças /

BANCO, de Anton

1 | C a e 2 * n n nr
Tchecov, encenada pelo Atelier de Arte Dramatica - ATARD -,

tenho a informar que nada foi constatado de irregular, ten

do tudo corrido de acordo com as determinaçoõoes legais desta

Divisao.

Atenciosamente,

! [
”'ÚÚWA/l (;_5

'fld. Cªmelier/_

x
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e a v n o | A
SERVIÇO PÚBLICOLCFEEDERAL-LE

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

0£,-no 1162 /7 7 -SCDP/SR/DPF-RJ fn-q 7/11 /197 7

Po (Ghefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-SR/DPF-RJ

Ao gr, Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DPF

A 1
SSuuto . Tcaminhamento (faz)

Ref.: Prot. no 11.479/1977-SR/DPF-RJ - SCDP

e © e e e o e o o é e e o e 9 e e o a e e o é o o o e e « o e o e o e e o o e e

Y e e e o e e e o e e e o e o © o o e © e e e e e e e © o e e o e e o o

'N e o© % e o o e e e e e e o e e o o e o e e e e e e © o o o o é

5 Peça: "SOBRE OS MALES DO FUMO"

Autorª (nA-potuooqo Gilcar-lee.couw © e e o e e e e e e e o o 0

© O © e e e © o e e o o e e e e o © e o o e O e e s eo © e e e © o e o © o e e o o e o s e e

a

Traduçao :o 060000900'060900006606000'08000Boª..

DOOººº-0009000000008000GOOOGQCGIBOOGOBOIBO

Aaptaçãog Pan:—Linoªeeco.ocloo-ooonoeoaoooo

© e e o e e e e o e o e o e e o o e e © o o o e o © e e e e o o e O e e e e

Reqherente : Bdgar Brito, Salyador, Ribeiro,-rep.,
e e o e e é e

pypppº??eença de, Teatro,, e e e e o e © o o o e e e o e o o o # ©

Senhor Diretor:

Para cumprimento do que dispõe o sub-item 1.1 da

Portaria no 42/75-DCDP, de 26.11.75, encaminho a Vossa Senhoria

um exemplar do texto da peça acima referenciada.

Renovo-lhe, neste ensejo, os protestos

sideração e distinguido apreço.,

WILSON QUEIRSZ a

Chefe do SCDP/SR/DPF/RJ
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1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

, /
Clas. Anterior IZ/l /P -!

Praça Ilê/0 <e W - A2J 1h

Obs.:

 

 

 

ZP 1
- aq /'

%. pela elaboraçãw

2) PROGRAMAÇÃO
 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de____ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA SSCT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A s. E., para se eªí'ãírºm dois certificados,
. com a classificaçã óprio paramenores

do “Cpukg sorte LiBERE.sE DE CONFORMIDADE
Cor os a 03 raquerime com o %%sso ANTERIOR

CL“). a Glassificação: AUUL,___.-, Condicionada ao exame -*-
da ensaio geral, ---  

<-
tória NF O

QA

Aa P P XAMOLINARI DE CARVABrasisa-DF,2A de __AV._de 1 iso

de

Censura - DCDPE 8 6fo do Serviço de Censura

lara É;,de [P. (fªuna

Ch. SCTC-SC/DCOP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538
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08 MALEFTGCIOS DO TABADO ou SOBRE OS MALES QUE O PUMO PRODUZ

ANTOX TCHEGCOY

29

CAR A, MOLINARI D) CARVALHO
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OS MALEFPICIOS DO TABACO ou SOBRE OS

MALES QUE O FUMO P?RODUZ

ANTON TCHECOY

PAYLINO

GRUPO PRESENÇA DE TEATRO - RJ

29 NOVEMBRO 11

L I V R E. CONDICIONADA DO EXAME DO ENSAIO GERAL. O

PRESENTE CERTIFICADO SOMBNTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

NOVEMBRO
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2006/77 BSB, 28/11/77

no Rio de Janeiro

1162/77-SCDP/SR/RI

"OS MALEFÍCIOS DO TABACO" de Anton Tchecov.
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SERVIÇO PÚBLICO-FEDERALO______
DEPARTAMENTO DE POLTÉIA FEDERAL

OFÍCIO No 1367/77-SCDP/SR/RJ Em 14.12.77

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas/RJ
a t A zAo Sr. Diretor da Divisão de Censura dijºiversoes Públicas

Assunto :; Aqitamento (faz) Q <$“
V

< 4a _o
á?

t

X

J

Senhor Diretor:

Em aditamento 20 Ofício 1162/77-S0CDP/SR/RJ,
para fins do disposto do sub-item 1.4 da Portaria 42/75-DCDP, de
26.11.75, encaminho a V.3a. os pareceres é o ensaio geral da pe-

ca " SOBRE OS MALES DO FUMO " de Anton ITchecow, liberada para ma

iores de 14 anos.
ae

Na oportunidade,

consideração e apreço.

Chefe do SCODP/SR/RJ
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARÍAMEN-O DE POLÍCIA FED
t

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSO

T TTT/*- * da jªr“! ns Matas no 7
I DJ;») * OD OQ AL Du RU1

1

igYor : ”TW'THMJWEra
c&imro : Inilro"
CLASSIFICAÇÃO : IMPR. P/

- APRECIAÇÃO -

A peça se atém à conferência de um fumante

do sobre os males do fumo. Uma conferência que nunca se reali-

zou porque ele começou a desabafar a infelicidade do seu casa
t ! ' Sala 5%

men 'o,a indiferen da sis filhas,a lnutllldqde de sua vida

A ext na minaça a mulher obrigando-o a viver

em função dela fez m qu falasse sobre seu desespero
€ vo t

uaândo encon "r ance em rimen de um assun*"o que não

nsiderava ma

N
que O ser humano não perde a aute àrª—

opressão e do desamor. 0 homem aparen"emen-

ao «conformismo mas sempre anseia pelo

mudança.

1

mui 'o sutil com

personagem e

: Jia T a
val de encon ro as

antendiuento de um

isso sugiro

do meu parecer

Rio de Janeiro,1l17 de novembro de 1977

1147Dud

/' ,]!!ng4/WA /MW//RUteu aa
HVWWx

 
 



BR DFANBSB NS/CPR.TEApTre.04 53, D+

BERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 
  



5R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE,04 S. P-

 

 

 

MFENORRS NR l
LL ALDO 2 2a

O cenário consis e numa
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O a or expressou adequada
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oprimido pela inu ilidade da

censórias

sugiro a sua li-

novembro de 1977
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Clas. Anterior 

Praça 
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Resp. pela elaboração do Processo

4) SERVIÇO DE CENSURA

Io feto

ecilacde,

ªía([ao/c 1ca -

A3Área
  2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data prazo Exame de___ 
DF. /.

 Resp. pela Programação  
  3) CHEFE DA S.CT.C.

a.. UMP do 3. 1

faia pisa jam/mw chá?-,

Voudade e / A € (ass/ ca

20? : _.Lguú. f &ibo o

do Ljuac ).)(Cc Óôdj'fy

Ori/A)] Pug Ei - 3.4 í/“oac (Lí

Aodle P/ moi8ue, dt Jo Amos,

[130/1109Sa/RJ) . Ds Fa-

1os edo idíúviicos.
Brasília -DF [v de Cu,-«Luode 1.97 P

(N iua 7D

9 (&acuC/à

LMA

 

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

   
Wario Artele P. Gama

Cr. SETC-SC/DCDP
DPF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL &

SUPERINTENDENCIA REGIONAL

Ofício n.o 32/79

Assunto :
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA

SUPERINTENDENCIA REGIONAL

SEÇÃO DE CENSURA DE DIVERSÚRS 

ARACAJU/SE, _23 de

Do: LPF , Ronaldo Urbano

- e v rm Plata 7 . 4
Ao: Chefe da 3CDP/SR/DPF/SB 

Assunto: Íªçelºfériº de ensaio

Exame censório do ensaio geral de "SOBRR

 

Autor: Anton Ichekoyv

Tradutor: _-

Encenado por:

Local: Teatro

Data do ensaio:

 

3. T419

1,1 Temas: Dsicossocial 0 drama de um homem em fumar,
A

milher uma conferencia sobre o

A
e An1ia "1 a gSuas cons eduencias., 
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Sofreu

Cortes
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